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APRESENTAÇÃO

Este número da coleção Textos FCC apresenta os projetos contempla-

dos na 5ª Edição do Prêmio Professor Rubens Murillo Marques. Esse Prêmio é 

uma iniciativa da Fundação Carlos Chagas (FCC) e tem por objetivo valorizar e di-

vulgar experiências educativas inovadoras, propostas e realizadas por docentes de 

licenciatura, formadores de professores que irão atuar na Educação Básica.

A seleção dos vencedores em cada edição é realizada por uma comissão julgadora, 

composta por especialistas na área da educação, que fazem a leitura dos textos e ava-

liam os projetos tendo como critério o caráter inovador do trabalho e a adequação dos 

objetivos às ações desenvolvidas visando à aprendizagem dos estudantes. Considera-

-se, também, a pertinência do conteúdo em relação ao currículo da educação básica e 

às necessidades de aprendizagem dos alunos.

O prêmio tem ganhado divulgação na mídia, redes sociais e universidades, sendo que 

o número de inscritos em cada ano tem aumentado: em 2011 foram 18 projetos; em 

2012, o número subiu para 43; em 2013, para 72 e em 2014, última edição do prêmio até 

o momento, o número de inscritos chegou a 78. Isso demonstra a valorização social e 

acadêmica que iniciativas como essa podem ter na sociedade brasileira.  

PRÊMIO
PROFESSOR
RUBENS
MURILLO
MARQUES
2 0 1 5
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No ano de 2015, foram inscritos 61 projetos que surpreenderam pela qualidade das expe-
riências formativas propostas pelos professores de licenciatura das cinco regiões do país. 
Foram premiados dois trabalhos e outros dois projetos receberam Menção Honrosa. 

O primeiro projeto que compõe esta publicação é da professora Marina Marcondes 
Machado, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), intitulado “Dramatur-
gias múltiplas e as culturas da infância e juventude: criação nos modos de aprender 
e ensinar na licenciatura em Teatro da UFMG”.  O trabalho, desenvolvido no curso 
de Teatro, teve por objetivo inovar a metodologia de uma disciplina obrigatória para 
licenciandos em Teatro, de modo a habilitá-los para trabalhar com inúmeras expe-
riências dramatúrgicas. A professora formadora transformou a ementa da disciplina, 
propondo atividades de natureza teórico-prática. Essas estratégias didáticas e meto-
dológicas vivenciadas pelos licenciandos, por meio de canções, poemas, jogos, brin-
cadeiras, literatura, etc., poderão ser replicadas em sua atuação como professores de 
Teatro com seus alunos da educação básica. 

O segundo projeto premiado é o da professora Ana Paula Bossler, da Universidade  
Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), com o trabalho “Produção de animações com 
massa de modelar: gaps cognitivos, protagonismo e autoria em sala de aula”. O trabalho 
propõe a produção de animações utilizando massa de modelar em stop-motion – técni-
ca em que se obtém movimento através da sequência de fotografias – no âmbito do 
curso de Licenciatura em Educação do Campo. O propósito do projeto foi trabalhar 
com a produção de animações para levar os licenciandos a reconhecerem o potencial 
dessa metodologia na identificação de dificuldades de aprendizagem, equívocos con-
ceituais e gaps cognitivos dos alunos.  Durante o processo, houve uma reflexão sobre 
como as concepções de educação influenciam as escolhas dos docentes para as práti-
cas desenvolvidas em sala de aula. 

Na sequência é apresentado o trabalho que recebeu a Menção Honrosa denomina-
do “Radioquímica: uma disciplina articuladora de conhecimentos pedagógicos e co-
nhecimentos específicos na licenciatura em Química”, desenvolvido pela professora  
Tania Denise Miskinis Salgado, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), na disciplina de Radioquímica do curso de Licenciatura em Química. A 
intenção da proposta é que o futuro professor adquira conhecimentos básicos sobre 
radiações, sendo capaz de compreender e explicar fatos que frequentemente são no-
ticiados na imprensa e na internet com relação a esse tema. Para tanto, o projeto utili-
za-se de vários tipos de práticas que tem por objetivo a compreensão da relação entre 
a evolução histórica do conhecimento sobre a natureza dos fenômenos nucleares e a 
evolução histórica dos modelos atômicos, instrumentando os licenciandos para tra-
balhar com modelos atômicos em sala de aula no ensino médio. 

Por fim, é apresentado o trabalho “Filmes como elementos motivadores para 
repensar o ensino de Biologia: contribuições de uma disciplina”, da professora  
Rosana Louro Ferreira Silva, Daniel J. G. Lahr e Ricardo Pinto-da-Rocha, da  
Universidade de São Paulo (USP). O projeto é voltado para licenciandos das  
Ciências Biológicas e está inserido na disciplina Filmes e Ensino de Biologia, tendo 
por objetivo levar os alunos a identificarem conceitos da biologia em mídias cinemá-
ticas, como filmes, vídeos, curtas, etc. A proposta integrou a análise crítica de uma 
amostra de filmes e o uso atual da mídia na educação básica. Foram desenvolvidas 
sequências didáticas sobre conteúdos biológicos tendo como recurso básico o uso de 
mídias cinemáticas. No desenvolvimento do trabalho foi valorizado o protagonismo 
dos licenciandos no sentido de produzirem materiais didáticos e de articularem con-
ceitos das ciências biológicas com questões socioculturais.
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Em cada um dos quatro trabalhos aqui publicados, os formadores descreveram os 
recursos que utilizaram, as estratégias que precisaram desenvolver para ensinar e 
para avaliar, as fundamentações teóricas a que recorreram, as parcerias que busca-
ram constituir, tanto com seus  pares, como com outras instituições e os próprios  
estudantes. 

Desejamos que essas experiências sirvam de inspiração para que outras iniciativas 
interessantes sejam desenvolvidas por professores de licenciatura de todo o país. É 
muito promissor que práticas de ensino desenvolvidas por formadores sejam anali-
sadas, discutidas, valorizadas, registradas e compartilhadas. 

BEATRIZ DE OLIVEIRA ABUCHAIM

Pesquisadora da Fundação Carlos Chagas

PATRÍCIA CRISTINA ALBIERI DE ALMEIDA 

Pesquisadora da Fundação Carlos Chagas
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DRAMATURGIAS MÚLTIPLAS 
E AS CULTURAS DA INFÂNCIA 
E JUVENTUDE: CRIAÇÃO NOS 
MODOS DE APRENDER E 
ENSINAR NA LICENCIATURA 
EM TEATRO DA UFMG

Premiada MARINA MARCONDES MACHADO1

1 Professora da Licenciatura em 
Teatro da Universidade Federal  

de Minas Gerais (UFMG),  
Belo Horizonte-MG;  

agachamento@gmail.com

Justificativa
Justificativa em macrocosmos: realidade curricular

A disciplina “Práticas de Ensino C: Laboratório de Práticas Teatrais Dramatúrgicas” 

faz parte da grade de disciplinas obrigatórias para o licenciando em Teatro da UFMG. 

Quando cheguei na Universidade, em junho de 2012, a docente era uma professora 

substituta e seu programa tinha sido desenhado com base na dramaturgia clássica, 

propondo aos alunos a leitura de textos densos e seu posterior fichamento, de modo 

que comunicassem, e discutissem em seminários, as bases teóricas do dramaturgo 

escolhido. 

Percebi, de modo diagnóstico, o quanto a disciplina organizada daquela maneira não 

instrumentalizava de fato o licenciando para o ensino de dramaturgia(s) para/com 

seus futuros alunos crianças e jovens: semeava, sim, o interesse pela história da dra-

maturgia, mas não havia interlocução com a concretude do futuro profissional do alu-

no. Desse modo, redesenhei o programa para a ementa, para dialogar com os mundos 

de vida da criança e do jovem e com as culturas da infância e da juventude. Como? 
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Procurando propostas, a cada aula e a cada unidade programática, nas quais ficassem 
visíveis a brincadeira e o jogo, em busca de maneiras palpáveis de um tipo de traba-
lho com a palavra, não necessariamente escrita (pensando inclusive nas crianças das 
séries iniciais do ensino fundamental, por exemplo, nas possíveis dificuldades para 
leitura e escrita, bem como no papel do teatro em suas vidas). Trabalhei, assim, um 
planejamento teórico-prático, com o viés semelhante a uma oficina ou workshop.

Justificativa em microcosmos: experiência pessoal

Justifico a inovação planejada e executada na disciplina aqui referida, inicialmente, 
pela minha formação e biografia: trabalhei por 16 anos como professora de teatro para 
crianças e jovens e, ao ingressar no ensino superior como docente do curso de Teatro 
na Universidade Federal de Minas Gerais em 2012, me propus a decantar, filtrar, ser-
vir aos alunos de modo saboroso a experiência que vivi, seja na Casa do Ventoforte, 
sob supervisão do artista, diretor e dramaturgo Ilo Krugli, seja na Escola Municipal de 
Iniciação Artística de São Paulo (Emia-SP), em uma rica experiência colaborativa em 
equipe multidisciplinar. Hoje apresento aos discentes a bagagem empírica aliada aos 
estudos sobre as férteis relações entre infância e cena contemporânea, algo refletido 
no convívio durante as disciplinas lecionadas na Licenciatura em Teatro da UFMG. 

Assim, impregnada por minha prática vivida de modo processual e constantemente for-
mativo e por meio da reflexão acadêmica a partir do Mestrado em Artes (seguiram-se o 
Doutorado em Psicologia da Educação e o Pós-doutorado em Pedagogia do Teatro), 
concebi meus planos de ensino, semestre após semestre, pautada na “dor e delícia” 
da experiência vivida anteriormente com crianças e jovens, introduzindo o que penso 
ser uma nova frente no currículo dos licenciandos em teatro: a aproximação dos pla-
nos de aula e sequências didáticas às culturas da infância e da juventude locais.

Contexto 

O contexto desta disciplina é o curso de Teatro da Universidade Federal de Minas  
Gerais, habilitação Licenciatura. O curso é relativamente recente, tendo completado 
17 anos em 2015. Os alunos cursam esta disciplina em sua grade obrigatória, geralmen-
te entre o quarto ou o quinto período de estudos, sendo que os alunos da habilitação 
em Bacharelado também podem escolher a disciplina, em seu quadro de “disciplinas 
optativas”. Desde minha chegada, pós-concurso público, em meados de 2012, procu-
ro contribuir buscando uma visão ampla e integradora da grade curricular, em busca 
de elos entre as diferentes disciplinas que leciono – especialmente por meio de uma 
bibliografia atualizada e interdisciplinar, provocando no discente o desenvolvimento 
de sua “poética própria”2 e em diálogo contínuo com as culturas da infância e juven-
tude brasileiras. Durante três semestres (2014 e 2015) lecionei a disciplina, com o de-
senho comentado a seguir. 

Objetivos
Objetivo geral

O objetivo geral da disciplina em pauta é habilitar o aluno da Licenciatura em Teatro 
a trabalhar inúmeras possibilidades dramatúrgicas com crianças e jovens, especial-
mente considerando as situações de trabalho com não atores.

2 Concebendo “poética própria” 
como “a marca de nossa 
pessoalidade; traduz modos de ser, 
estar e fazer que nos delineiam, 
que nos deixam à vontade, perante 
os quais podemos dizer: neste 
campo, ‘estou sendo eu mesmo’. 
Assim, há poética própria nos 
modos de expressão, de caminhar 
na rua, de cozinhar ou lavar louça, 
de brincar e de não brincar, de 
amar e ser amado…
No campo acadêmico, a poética 
própria pode ser concebida como 
o conjunto de características 
de um artista ou de um autor, 
renomado ou iniciante […]” 
(MACHADO, 2015, p. 64).
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Objetivos específicos

a.	 Compreender três maneiras importantes de fazer teatro e, portanto, 
de fazer dramaturgia: dramaturgia de texto (palavras-chave: diálogos; 
estrutura palco-plateia; foco na palavra); dramaturgia sociológica 
(palavras-chave: distanciamento; mundaneidade; foco no cunho po-
lítico); e dramaturgia antropológica (palavras-chave: cotidianeidade; 
foco no cunho biográfico e documental; teatro de pesquisa).

b.	 Trabalhar em fluxo contínuo durante um semestre a capacidade criativa 
do discente e desenvolver sua redação nas três maneiras de fazer teatro.

c.	 Compreender a importância do conhecimento das culturas da infân-
cia e da juventude para planejar, concretizar e avaliar aulas de teatro 
voltadas para a realidade da escola brasileira hoje.

Conteúdos curriculares e procedimentos didáticos
Conteúdo no macrocosmos: a ementa da disciplina

A ementa contida no documento curricular oficial do curso de Teatro da UFMG para 
a disciplina “Práticas de Ensino C: Laboratório de Práticas Teatrais Dramatúrgicas” é 
bastante enxuta, a saber: “Estudo teórico-prático da dramaturgia como elemento do 
teatro. Aplicação teórico-prática da dramaturgia no ensino do teatro”.

Conteúdo no microcosmos: liberdade para criar um plano de 
ensino

O desenho elaborado para o curso a partir da ementa, transformada em um progra-
ma, ficou da forma apresentada a seguir.

Dramaturgias e pedagogia do teatro / possíveis concepções e exercícios

Unidade I: O professor como propositor de diálogos teatrais (foco na dramaturgia de 
texto)

•	 Criar uma pequena cena a partir da letra de uma canção.

•	 Criar uma pequena cena a partir de um livro infanto-juvenil.

•	 Criar uma pequena cena a partir de uma história em quadrinhos.

•	 Criar uma pequena cena a partir de um poema.

Unidade II: O professor como narrador (foco na noção de comentário e de distancia-
mento)

•	 Criar uma narrativa cênica a partir de uma notícia de jornal.

•	 Criar uma narrativa cênica a partir um uma situação de jogo teatral 
vivida.

•	 Criar uma narrativa cênica a partir de jogos de regra (futebol, tênis, 
ping-pong, etc.).

•	 Criar uma narrativa cênica a partir de situações improváveis (ETs, ob-
jetos que falam, viagens subterrâneas, línguas inexistentes, etc.).

Unidade III: O professor como indutor de processos criativos (mistura de procedi-
mentos / hibridismo das artes)

•	 Dramaturgias do espaço: propor a espacialidade como tema e foco 
principal.
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•	 Dramaturgias da luz: propor climas e atmosferas do projeto de luz 
como mote para a improvisação.

•	 Dramaturgias do corpo: propor experiências teatrais na fronteira en-
tre dança e teatro.

•	 Dramaturgias sem personagem: narrativas e leituras de textos inusi-
tados também tornam-se possibilidades teatrais.

Procedimentos didáticos

As aulas eram semanais3 e, no primeiro semestre de 2015, duraram das 14h às 17h40. 
Trabalhei de modo teórico-prático, por vezes discutindo a teoria da escola teatral a 
ser estudada e burilada nos exercícios, por vezes invertendo essa ordem, ao fazer na 
primeira metade da aula os exercícios práticos, de criação dramatúrgica. Voluntários 
liam seus textos e comentávamos juntos. Aconteceram três momentos avaliativos, 
nos quais os discentes deviam entregar um exercício escrito por unidade (dramatur-
gia dramática / diálogos; dramaturgia épica / narrativas; dramaturgia pós-dramática / 
partituras corporais, dramaturgias do espaço, roteiros de improviso). Os exercícios 
criados por mim eram por vezes lidos anteriormente ao momento de criação dos dis-
centes, quando eu percebia que havia dificuldade para compreender a proposta do 
dia, bem como o “pulo do gato” de uma estética para outra (do teatro dramático para 
o épico; do teatro épico para o pós-dramático).

Acredito que a inovação proposta pela reelaboração do programa da disciplina está na 
importância dada aos objetos da cultura:4 por meio de uma atenção cuidadosa a can-
ções, poemas, jogos, brincadeiras, literatura, poesia ou quadrinhos, o aluno graduando 
em Licenciatura em Teatro também cria seu objeto da cultura, a saber, uma pequena 
cena que poderá ser trabalhada junto a seus futuros alunos, crianças ou jovens. Há tam-
bém uma metalinguagem instaurada: a metodologia proposta e experienciada pelo li-
cenciando poderá ela mesma ser proposta para seus alunos, em aulas de teatro.

Ao longo do semestre, cada estudante criou entre 13 e 15 pequenas dramaturgias 
autorais, início do desenrolar de seu próprio “fichário” de propostas para crianças 
e jovens: neste caso, propostas que envolvem dramaturgia e cotidianeidade. A isso 
nomeio a “poética própria” de cada um: algo que, se vivido com intensidade, vigor e 
rigor, será também passado adiante em seus futuros planos de aula para alunos de tea-
tro, agrupamentos nos quais o licenciando proporcionará territórios de criação entre 
ele e as crianças e jovens – pequenas ilhas que poderão fazer a diferença no mapa do 
ensino de arte para a criança brasileira.

São apresentados, a seguir, três exemplos de exercícios dramatúrgicos criados por 
mim – um referente a cada unidade –, bem como textos que mostram seus desdo-
bramentos concretos no fazer de alunos, como resultados da proposta, semana após 
semana. Considerei que o concomitante trabalho criativo do professor marca uma 
busca por inovação, em um caminho compartilhado: andamos juntos na trilha da 
criação dramatúrgica. Penso a Unidade I como o desenvolvimento de um trabalho a 
partir do texto dramatúrgico de diálogos (cerne do teatro dramático), a Unidade II 
como um trabalho a partir do texto dramatúrgico narrativo ou comentado (princí-
pio-chave do teatro épico) e a Unidade III como um trabalho a partir da linguagem 
artística híbrida, de modo que os discentes exercitem o que chamo em minhas pes-
quisas de “roteiros de improviso”. 

No momento final do curso, privilegio a dramaturgia de imagens e de construção de jo-
gos. É interessante apontar que esta perspectiva aconteceu ao longo da experiência:  

3 Exceto no primeiro semestre 
de 2014, quando a disciplina 
aconteceu noutra maneira de 
distribuição da mesma carga 
horária, em duas tardes por 
semana; por minha escolha, mudei 
para uma tarde por semana, de 
modo a trabalhar com um tempo 
dilatado a cada encontro.

4 Por “objetos da cultura” 
entendemos: “produtos refinados 
do exercício da criatividade […] 
que contribuem cumulativamente 
pela sedimentação do patrimônio 
de realizações e experiências 
humanas. A experiência cultural 
criativa propicia uma totalização 
do sentimento de ser; não é só de 
quem escreve como a de quem 
emocionalmente lê, não só a de 
quem pinta como a de quem 
emocionalmente identificado 
contempla, não só a de quem 
compõe como a de quem se 
deixa inebriadamente envolver 
pela melodia, enfim, a de quem 
consegue, sem esquivar-se às 
exigências e responsabilidades que 
a vida e a realidade […] impõem, 
preservar em si a possibilidade de 
surpresa, de encantamento e  
de ilusão” (OUTEIRAL; GRAÑA, 
1991, p. 92).
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quando comecei a lecionar a disciplina (primeiro semestre de 2014), os alunos sur-

preenderam com sua compreensão desta “outra dramaturgia” – tão atual tanto 

quanto polêmica, reveladora de uma noção de teatro aquém e além do uso da palavra 

estrito senso e de forte conexão com a corporalidade do jogador, seja ele ator ou não. 

Ao longo da Unidade III, os alunos foram estimulados a pensar em mapas dramatúrgicos, 

que se assemelhassem a jogos e brincadeiras, de modo a imaginar aulas, pequenas ce-

nas ou performances, com crianças e jovens da escola básica.

Sintetizo, grosso modo e para fins de melhor compreensão dos três exemplos de 

cenas que se seguem, que o texto do teatro dramático prima pelo uso dos diálogos, 

pela estrutura temporal de começo / meio / e fim e pelo conflito nuclear a ser re-

solvido. Já o texto do teatro épico é marcado pelo recurso de distanciamento do 

narrador, por ironia e por metalinguagem revelada por pausas e quebras proposi-

tais, em nome do fim da assim chamada “quarta parede”, enquanto o teatro pós-

-dramático tem sua marca no hibridismo de linguagens, no convite à performance 

e a uma atuação não representacional, o que leva a dramaturgia contemporânea a 

um enigma: a necessidade de ir ao encontro das potências daquilo que não é palavra 

dita ou escrita.

EXEMPLO DE EXERCÍCIO NA ESTÉTICA DRAMÁTICA: CENA COM 

DIÁLOGOS A PARTIR DA CANÇÃO Rosa de Hiroshima5 | Poema de 

Gérson Conrad e Vinícius de Moraes, musicado pelo grupo Secos & 

Molhados

Uma criança de quatro anos entra no elevador do hospital com sua mãe; vai no andar da 

maternidade, ver o nenê de sua tia que nasceu. Dentro do elevador está a Mulher Queimada.

Fecha-se, imaginariamente, a porta do elevador.

Menina, olhando para Mulher Queimada: Por que você é tão feia?

Mulher Queimada: Porque me queimei com uma bomba.

Menina: Qual o seu nome?

Mulher Queimada: Rosa de Hiroshima.

Abre a porta do elevador no andar da maternidade.

Menina: Tchau Rosa de Hiroshima! Tchau Rosa… (murmurando) … sem cor sem  

perfume…

Mulher Queimada (com o elevador já de porta fechada): Tchau Menina sem ferida…

Mãe, que saiu do elevador com a Menina (bastante constrangida): Filha, a gente não fala 

para uma pessoa feia que ela é feia.

Menina: Por que?

Mãe: Quem se queimou, como ela, está triste e se recuperando…

Menina: Por que eu não chamo Rosa?

Blecaute.

5 “Pensem nas crianças mudas 
telepáticas / Pensem nas 

meninas cegas inexatas / Pensem 
nas mulheres rotas alteradas 

/ Pensem nas feridas como 
rosas cálidas / Mas oh não se 

esqueçam da rosa da rosa / 
Da rosa de Hiroshima / A rosa 

hereditária / A rosa radioativa / 
Estúpida e inválida / A rosa com 

cirrose / A anti-rosa atômica / 
Sem cor sem perfume / Sem rosa 

sem nada.”
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EXEMPLO DE EXERCÍCIO NA ESTÉTICA ÉPICA: CENA NARRADA 

A PARTIR DE UM ACONTECIMENTO DO COTIDIANO (ou CENA 

TEATRAL CRIADA A PARTIR DE UMA CENA DE RUA6)

Breve descrição da cena de rua

Outubro de 2014

Entra no MOVE (linha 51 do transporte público em Belo Horizonte) um vendedor de doces 

vestido de palhaço.

Não é um Palhaço: é um moço maquiado de palhaço, e com peruca verde. Sua roupa é co-

mum, cotidiana. Os dizeres para vender bala são mais ou menos roteirizados: “Eu sou o Pa-

lhaço Balão-Balinha; compre balinha do Palhaço Balão”.

A meu ver é algo melancólico, quase patético, e, depois, não saía da minha cabeça, pensar 

que algumas pessoas, especialmente crianças, têm medo de palhaço. E se alguém dentro do 

MOVE tem medo de palhaço? Como fica?

No final do dia, começo da noite, estou novamente no MOVE e observo uma mãe mal humo-

rada com um filhinho quase bebê mas brilhante de tanta animação e inteligência juntas. É 

do tipo sorridente que “fala com os olhos” e em gestualidade, aberto ao mundo e aos outros.

De repente…

Entra o vendedor de balas vestido de palhaço!

O menino fica impassível, em sua abertura para o mundo: observa, se contorce para acom-

panhar o deslocamento do moço, e ri, e sorri com os olhos, como vinha fazendo.

Nada fala para sua mãe mal humorada.

Apenas vive sua existência atenta e feliz.

Narrativa de cena imaginada

A mãe mal humorada quer que o vendedor de balas vestido de palhaço saia do MOVE – que 

se mova, que “saia do recinto”. O vendedor palhaço “finge que não é com ele”: vai ao fundo do 

ônibus, fileira por fileira; é um homem triste maquiado de palhaço que precisa vender balas 

e pagar suas contas:

Mãe Mal Humorada se levanta.

Menino Sorridente-Atento acompanha com os olhos.

Mãe Mal Humorada arranca a peruca verde do Falso Palhaço.

Menino Sorridente-Atento põe a mão na cabeça.

Mãe Mal Humorada aperta nariz de plástico vermelho do Falso Palhaço e o quebra.

Menino para de sorrir.

Falso Palhaço empurra Mãe Mal Humorada, que vai ao chão.

Menino se deita por cima dela.

Indignada, Mãe grita: 

-- Que palhaçada!

Menino chora e seus olhos não brilham mais.

O Palhaço sumiu.
6 “Cena de rua” é um importante 
conceito introduzido por 
Bertolt Brecht (1998) em suas 
prerrogativas do teatro épico, bem 
como a descrição da mesma como 
possível forma teatral.
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EXEMPLO DE EXERCÍCIO NA ESTÉTICA PÓS-DRAMÁTICA: 

ROTEIRO DE IMPROVISO7 A PARTIR DE UM PEQUENO TEXTO  

DO LIVRO Akasha

Akasha é um objeto-livro em forma de caixa que contém inúmeros fragmentos de textos: poé-
ticos, narrativos, em forma de carta e papiro, criado e editado artesanalmente pelo artista 
carioca Duda Teixeira, 2004.

Para propor um roteiro de improviso para adultos, escolhi o seguinte fragmento:

Competência

Quando um franco atirador atinge uma criança no meio da testa a 40 metros de dis-
tância está acertando ou errando?

Situação / atmosfera:

Uma criança em um caixão – ou, um caixão de criança, fechado.

É um momento pré-velório: estão chegando as coroas de flores, preparação das velas, estira-se 
um tapete.

O primeiro a chegar: o Franco Atirador.

Roteiro de improviso

Você é o Franco Atirador diante do caixão da criança que você atingiu. Procure comunicar 
algo pelo olhar, pés e mãos apenas.

Procure por uma não-ação; uma não-respiração; uma presença ausente [cujo subtexto será: 
o paradoxo de ser o matador da criança morta e, concomitantemente, grande dificuldade em 
admitir que crianças morrem todos os dias, a todo momento].

Avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes

A avaliação deu-se de modo dinâmico e contínuo, pois cada encontro foi organizado 
de maneira que, nos últimos 40 minutos de aula, os alunos, de forma voluntária e por 
meio de subsequente sorteio, expusessem os exercícios criados por eles em sala de 
aula, e eu os comentasse, juntamente com os outros alunos: dinâmica que também 
trabalhou, a cada dia, o modo de narrar e criticar a escrita do outro. 

Em um trabalho de duração de 15 semanas, depois de seis ou sete encontros percebe-
-se uma mudança significativa nas capacidades de escrita dramatúrgica dos partici-
pantes: foi nítido o efeito do fazer, a cada aula, um pequeno exercício de escrita, bem 
como o efeito do trabalho teórico e do modo argumentativo do professor docente e 
do grupo, em prol da compreensão das diferenças entre o teatro de diálogos, o teatro 
e o narrador distanciado, o teatro pós-dramático e as possibilidades cênicas aquém e 
além da palavra escrita por um autor.

A cada final de unidade, os alunos entregaram como “avaliação parcial” um dos seus 
exercícios dramatúrgicos escritos no decorrer das aulas, solicitados por mim a esco-
lher o exercício que melhor retratava, em seus pontos de vista, o aprendizado naquela 
unidade do curso.

A seguir apresentam-se três exercícios, escritos por três alunos distintos, exemplares do 
modo de criação teatral de cada unidade discutida, agora na perspectiva do discente.

7 Enunciado para um exercício 
dramatúrgico pós-dramático 
(para esclarecer a expressão 

“roteiros de improviso”, Machado, 
2004, p. 51): “Crie um roteiro que 
convide aquele que lê ao ato de 

improvisar”.
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EXERCÍCIO NA ESTÉTICA DRAMÁTICA: CENA COM DIÁLOGOS A 

PARTIR DE LIVRO As aventuras de Alice no País das Maravilhas | 

obra de Lewis Carroll.  

Aluno: Geraldo L. Alves,8 abril de 2015

Os pés de Caio

Personagens

Caio 

Pé Direito

Pé Esquerdo

(Observação: os pés serão “dublados”, por duas pessoas diferentes)

Caio (um adolescente) abre a porta do quarto e entra cansado, retira seus sapatos e se deita 
na cama. Blecaute. Música ao fundo que deixa entender que algo misterioso / mágico está 
acontecendo. A luz volta aos poucos; relógio desperta. Caio o desliga, tenta sair da cama e 
não consegue.

Caio: Não consigo entender o que há de errado com meus pés, eles não me obedecem 
a ordem de saltar da cama.

Foco de luz nos pés de Caio que estão agora descobertos na cama, suas meias têm desenhos de 
rostinhos, só revelados neste momento.

Pé Direito: Eu não te obedeço pelo fato de você se esquecer de mim, que te sustento 
a vida inteira.

Pé Esquerdo: Hoje somos dois desconhecidos para você, aliás, até os desconhecidos 
que você encontra na rua conseguem mais atenção que nós.

Caio: Eu me lembro de vocês sim, e até os lavo durante meu banho todos os dias!

Pé Direito: E você resume nossa relação a apenas uma lavada por dia no banho?

Pé Esquerdo: Quando você era mais novo, nós éramos degustados por você que pas-
sava horas mordendo nossos dedões…

Pé Direito: Ô Esquerdo, lembra quando o Caio nos enterrava na areia?

Pé Esquerdo: Que saudade daqueles tempos!

Pausa

Pé Direito: Aaaah, acho que descobri porque você nos esqueceu! Você cresceu de-
mais e sua cabeça está longe de nós, você não nos vê com frequência e esqueceu de 
nós.

Caio: Bom, isso é verdade, eu cresci, minha cabeça está longe de vocês e agora sou 
forçado, pelo meu tamanho, a ver e me relacionar com outras coisas…

Pé Esquerdo: É exatamente por isso que não iremos mais andar no rumo que você 
quer.

Pausa

Pé Direito: Como você pode esquecer de quem te sustenta e te coloca nos lugares 
onde você deseja estar?

Caio: Não tenho mais idade para conversar com vocês, não consigo colocar vocês na 
minha boca e pessoas de minha idade se relacionam com o que é notado e desejado 
pelos outros…

8 Ficará evidente que a inspiração 
do aluno é o modo de escrita 
onírico e a exploração da estética 
do nonsense – algo escolhido por 
ele, o que faz sua  
criação original e única.
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Pé Direito: Pois bem, a partir de hoje você será notado pelos outros, talvez não seja 

desejado, mas ficará em evidência por onde andar: você será conhecido como “o me-

nino dos pés desobedientes”!

Pé Esquerdo: Não iremos mais onde você quer, você fez uma escolha em esquecer coi-

sas essenciais e nós escolhemos não atender comandos de uma mente interesseira!

Caio: Não sejam tolos, vocês devem me obedecer!! Onde já se viu pés que não obede-

cem seu dono??

Pé Direito: E onde já se viu alguém pensar em coisas do alto e se esquecer de sua base?

Pé Esquerdo: Agora ande com suas mãos! Elas são mais lembradas que nós…

Caio: Mas elas não têm a mesma força que vocês!

Pé Esquerdo: Por mim você fica eternamente nesta cama!

Pausa

Pé Direito: Estou pensando aqui… quanto dura o eterno?

Pé Esquerdo: Às vezes apenas um segundo!

Caio: Um segundo?

Pé Esquerdo: Tudo é uma questão de metanoia.

Blecaute.

EXERCÍCIO NA ESTÉTICA ÉPICA: CENA NARRATIVA A PARTIR DE 

JOGO DE REGRA | BRINCADEIRA DE CRIANÇAS 

Aluna: Érika Rabelo Gonçalves Branco, maio 2015

Mole Duro

Cena criada a partir da brincadeira pic-cola

Um jogador é o pegador. Quando ele toca algum participante, congela-o (e ele se torna está-

tua). Outro jogador pode vir e descongelá-lo, pelo toque. O pegador vencerá quando todos 

permanecerem congelados.

Dramaturgia narrativa a partir da brincadeira

Meninos e meninas, no início da puberdade, brincam de pic-cola, um jogador narra enquan-

to a ação se desenrola:

“Maria me tocou no peito e me congelou. Embora a sensação fosse de um intenso 

calor, os pelos arrepiaram como se sentisse frio. Joana me tocou e me descongelou. 

Agora estava livre, querendo ser novamente congelado por Maria. Enquanto todos 

dela fugiam, eu pelo contrário me aproximava, dando minha graça. Pronto, congelado 

novamente, ternamente congelado. Parado, vendo todos fugirem de Maria, aos ber-

ros. Pronto, Fernando me descongelou. Maria me congelou. Tassio me descongelou.  

Maria me congelou. Você é bobo, não vou mais te descongelar!, Joana falou e aquilo me 

deu raiva. Eu não sou bobo e faça o favor de me descongelar, pois essa é a única for-

ma de ser novamente congelado por Maria. Me descongela!!, implorava a todo mundo. 

Tassio de dó me descongelou: última vez!, declarou. Agora então passei a jogar pra 

valer. Maria não poderia mais me congelar. Que saco! Vontade de brincar de passa anel… 

mas essa era a regra: fugir de Maria”.
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EXERCÍCIO NA ESTÉTICA PÓS-DRAMÁTICA

Nesta estética os alunos dos três semestres surpreenderam ao criar objetos que fun-
cionariam como disparadores do improviso: mapas; caixas; garrafa de vidro com 
dizeres dentro (estilo garrafa de pirata); jogos de regra e de tabuleiro; dramaturgias 
imagéticas. Este momento de fechamento do curso, nas três experiências (dois se-
mestres em 2014 e primeiro semestre de 2015), foi dos mais instigantes, a tal ponto 
que propus a seguinte intervenção: os alunos do semestre anterior são convidados 
a falar de suas dramaturgias para os alunos do semestre corrente, algo que implicou 
uma significativa troca de saberes entre alunos; muitos deles, neste momento, mos-
traram-se potenciais pesquisadores em dramaturgias contemporâneas. 

PRODUÇÃO DOS ALUNOS DE 2014-2015

Silhuetas-performers (criação de Daniele Pereira Amaral)



21Textos FCC, São Paulo, v. 47, p. 1-108, nov. 2015

Mapa (criação de Daniella Gonçalves de Oliveira Rosa)

Jogo de tabuleiro (criação de Rafael Zanon)
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Garrafa de pirata (criação de Camila Félix da Costa)

Fonte: Fotos do Acervo de Objetos criados pelos alunos/Marina Marcondes Machado 2014-2015

Crédito das fotos: Lucas Fabrício.

O trabalho dramatúrgico a seguir foi criado por Marcella Santos Araújo, aluna da se-

gunda edição da disciplina tal como desenhada por mim (segundo semestre de 2014). 

A aluna incluiu uma espécie de trilha sonora a ser ouvida durante a abertura da caixa. 

Seguem a imagem da caixa e a transcrição de seu roteiro de improviso, pequeno brin-

co de mistura entre memória e nostalgia.

1. Ouça o áudio gravado em DVD.

2. Abra a caixa e descubra o que 
preparei para você.

Essa proposta partiu da leitura da 
obra de Lúcio Cardoso, Crônica da 
casa assassinada (2002), em que a 
personagem Nina é apresentada pelos 
olhos de outros personagens (Ana, 
Valdo, Demétrio, Timóteo, Alberto,  
Pe. Justino e André).
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A imagem da caixa criada artesanalmente pela aluna, no espírito da dramaturgia de 
fragmentos e da estética bricoleur, revela grande sensibilidade: a caixa traz retratos, 
um (falso) colar de pérolas, um bilhete, uma carta, um livro e algumas outras miu-
dezas – obra que materializou a união entre aspectos biográficos e ficcionais. Neste 
momento final do curso, os alunos são estimulados a desenvolver projetos ricos em 
plasticidade como mote para pesquisa de dramaturgias imagéticas, desenraizadas da 
literatura tradicional e da potência dos diálogos verbais.

Autoavaliação 

O trabalho junto aos licenciandos em teatro na disciplina “Práticas de Ensino C:  
Laboratório de Práticas Teatrais Dramatúrgicas” revelou-se um processo intenso, sa-
tisfatório e compensador. Adotei como premissa o estar-com, ou seja, compartilhar 
também meu percurso criativo, lendo alguns exercícios criados por mim, mostrados 
principalmente depois que todos já tivessem exibido os seus (evitando imprimir o 
“bom modelo” recorrente da “produção da professora”). No entanto, no caso de in-
compreensão do que estava sendo proposto ou discutido, por vezes lia minha criação 
antes da experiência prática, neste caso um recurso pedagógico intencional. 

O trabalho desenvolveu-se, a cada aula, em duas etapas, apresentando ao discente um 
verdadeiro laboratório teórico-prático. No primeiro momento, ocorriam a exposição 
de teoria teatral e conversa (incluindo os temas das culturas da infância e juventude, 
temas cotidianos, exemplos midiáticos de modos dramatúrgicos, etc.). Após um bre-
ve intervalo, a segunda parte da aula era composta por oficinas de criação, tal como no 
roteiro de aulas / cronograma apresentado anteriormente: criação de pequena cena a 
partir de quadrinhos; criação de pequena cena a partir de um poema; criação de uma 
narrativa cênica a partir de um jogo tradicional; criação de uma narrativa cênica a par-
tir de uma cena de rua; criação de um roteiro de improviso a partir das dramaturgias 
do espaço; e assim por diante.

Percebi que o fluxo de continuidade, ou seja, lecionar por três semestres consecuti-
vos a mesma disciplina, me deixou bastante à vontade e mais hábil para comunicar 
temas complexos e relativos à história do teatro, de modo coloquial e por vezes brin-
cante: como exigirá ser, no futuro, a prática de ensino do teatro para crianças e jovens 
por parte dos licenciandos. 

Avalio que os acontecimentos na disciplina foram verdadeiramente reveladores da 
metodologia work in process / trabalho em processo, na qual a hierarquia professor-
-aluno, encenador-ator modifica-se rumo a uma qualidade horizontal que conta com 
o desenvolvimento de um modus operandi no qual todos se sentem, ao final, mais cria-
tivos, empoderados e protagonistas de seus atos performativos.9 

Desse modo, cada licenciando que frequentou a disciplina levou na bagagem seu 
protagonismo, mesmo quando iniciante na escrita dramatúrgica, algo precioso a ser 
compartilhado como professor de teatro junto a crianças e jovens nas escolas brasi-
leiras. Cada estudante termina o processo com a coleção de 13 pequenas cenas/jogos 
de sua autoria: coleção ou fichário resultado de suas poéticas e em diálogo com as cul-
turas da infância e juventude na contemporaneidade. 

Breve conclusão e anúncio de um projeto de futuro

Concluo afirmando perceber que a Unidade III foi a de maior proveito dos licencian-
dos em teatro da UFMG. Faltará, nas próximas edições da disciplina, conseguir o 

9 Os atos performativos “podem 
ser tanto os momentos que o 

adulto prepara, bem como o uso 
de tempos e espaços, materiais 

e relações, das crianças viventes. 
São também relações entre adultos 

e crianças no tempo-espaço 
dedicado aos âmbitos  
artístico-existenciais”  

(MACHADO, 2015, p. 58-59).
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mesmo encantamento e dedicação, por parte dos discentes, em sua relação com a pa-
lavra falante, tal como propõe Maurice Merleau-Ponty (MACHADO, 2010). A palavra 
falante difere da palavra falada e tem o poder de transformar, sensibilizar, causar es-
tranhamento e reflexão em nosso interlocutor. Quiçá a organização deste texto tema-
tizando a construção da disciplina para o Prêmio Professor Rubens Murillo Marques 
possa significar, do ponto de vista do aluno – certamente futuro leitor deste “material 
didático” a ser incluído na bibliografia do curso, de agora em diante –, um convite para 
o adensamento da criação de sua poética própria, em gesto e palavra, rumo a um cam-
po que se aproxima da terceira margem do rio, como sugeriu Guimarães Rosa (2001): 
entre-lugar que poderá significar sonho, devaneio, conhecimento sensível e novos 
modos de habitar as velhas margens, em embarcações que levem bagagens éticas,  
estéticas e políticas.

Também quero anunciar aqui que a proposta desenvolvida na disciplina “Práti-
cas de Ensino C: Laboratório de Práticas Teatrais Dramatúrgicas” e ganhadora do  
Prêmio terá um fluxo de continuidade bastante rico, para além do trabalho em sala 
de aula, por meio de um intercâmbio com duas outras universidades federais. A par-
tir de uma colaboração já existente entre as professoras Taís Ferreira (Universidade  
Federal de Pelotas – UFPEL), Luciana Hartmann (Universidade de Brasília – UnB) e eu  
(Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG), vamos elaborar um material didá-
tico criativo, denominado Pequenas dramaturgias. Este trabalho é, inicialmente, um 
convite meu às outras duas pesquisadoras do ensino do teatro, com base no projeto 
aqui discutido, e será desdobramento parcial do projeto “Pequenas Antropologias: 
uma proposta colaborativa de formação de educadores para o trabalho com a diversi-
dade cultural no Ensino Fundamental” (Chamada Universal 14/2014 – CNPq), coor-
denado pelo Prof. Dr. Guilherme José da Silva e Sá, da UnB (área do conhecimento: 
Teoria Antropológica), projeto no qual já somos uma tríade de parceiras.
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PRODUÇÃO DE ANIMAÇÕES 
COM MASSA DE MODELAR: 
GAPS COGNITIVOS, 
PROTAGONISMO E AUTORIA 
EM SALA DE AULA

Justificativa

No esforço de modificar de forma positiva a rotina escolar, educadores têm se mostra-

do interessados em importar para a escola produtos tecnológicos de grande sucesso 

no contexto não escolar. As potencialidades pedagógicas que as tecnologias digitais 

poderiam vir a encerrar foram precocemente vislumbradas por educadores ao cons-

tatarem o efeito encantatório do cinema sobre as pessoas, durante a exibição do filme 

Viagem à Lua, de Georges Méliès, em 1902. No Brasil, antes mesmo que a televisão 

passasse a compor a cena doméstica brasileira, o jornalista Roquete Pinto, ao veicular 

os primeiros programas de rádio em 1923, defendia a tese de que o rádio deveria ser 

colocado a serviço de programas culturais e educativos, ocupando-se exclusivamente 

de produções educativo-culturais, conforme os padrões da rádio pública europeia da 

época. 

A história revela, contudo, que as novas tecnologias não vieram a se configurar como 

espaços educativos por excelência, tampouco como estratégias ou recursos peda-

gógicos. Embora se verifique haver um movimento significativo a favor do uso das 
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tecnologias, na sala de aula estas têm sido ferramentas mal exploradas em suas po-
tencialidades ou mesmo evitadas pelos educadores. A cultura escolar, impregnada 
de ritos de controle e engessamentos conteudistas, não apresenta brechas para a in-
serção das tecnologias de maneira a flexibilizar os procedimentos na sala de aula. E 
se as tecnologias não forem assumidas em sua dimensão plástica, tornam-se meras 
ferramentas, como se nossos alunos manipulassem uma tesoura para cortar nos pon-
tilhados de um desenho predefinido pelo professor. 

Atualmente, uma grande parte da comunicação humana que ocorre fora do sistema 
escolar baseia-se em imagens (MILLS, 2011). Em virtude do barateamento dos equi-
pamentos digitais (câmaras fotográficas, filmadoras, computadores portáteis, p.e.) e 
do surgimento de aplicativos que permitem criar facilmente filmes, novas possibili-
dades para o uso das tecnologias em contextos educativos estão a se revelar, como o 
uso das animações. 

As animações, que são uma apresentação rápida de uma sequência de imagens es-
táticas que cria a ilusão de movimento (HARRISON; HUMMELL, 2010), são uma 
excelente maneira de contar histórias. O que parece ser apenas brincadeira pode 
contribuir consideravelmente para a construção do conhecimento. Por exemplo, no 
evento BETT Show 2012 (British Education, Training and Technology), as animações 
apareceram como tendência de metodologia de ensino para sala de aula, com resul-
tados já comprovados em diferentes contextos educativos (HOBAN; MCDONALD; 
FERRY, 2009; HOBAN et al., 2009; HUDSON, 2012). 

O modelo mais estruturado para o uso das animações (Slowmation) – Modelo dos 5 Rs – 
propõe o uso das animações como reforço das aprendizagens efetuadas pelos alu-
nos (HOBAN et al., 2009). Na experiência aqui relatada, propõe-se algo diferente: 
o uso das animações como deflagrador de questionamentos e reflexões que au-
xiliam na construção e na reconstrução do conhecimento, facilitando processos 
metacognitivos fundamentais para a circunscrição dos saberes e dos não saberes  
(PRATA-LINHARES; BOSSLER; CALDEIRA, 2015). 

Além de se constituírem como excelentes formatos para contar histórias (BATESON, 
1996; KAHN; MASTER, 1992), as animações podem viabilizar cenários para reflexão 
e discussão de qualquer tema científico susceptível de ser representado visualmente 
ou em três dimensões (3D). 

A produção de animações com massinha de modelar em contextos escolares repre-
senta, em termos de aquisição cognitiva, mais do que compreender os processos tec-
nológicos envolvidos na animação. Esta é apenas uma das aprendizagens. Enquanto 
elaboram a história, confeccionam bonecos e cenários e imaginam o movimento em 
cena, os alunos expressam-se quanto aos conceitos e às representações da realida-
de, revelando sem traumas equívocos e enganos. Assim, se um professor sugerir, por 
exemplo, a astronomia como tema, logo constatará quais alunos não percebem as di-
ferenças de tamanho entre os planetas e o Sol ou aqueles que acreditam que na trans-
lação os planetas movimentam-se alinhados em uma única fila. 

Nesse processo, o professor formador deve questionar os alunos quanto à clareza, à 
correção e à sequência de imagens por eles propostas na criação de suas animações 
– confrontando-os com falhas, erros e saltos de raciocínio na construção visual de 
um acontecimento ou processo de conteúdo científico. As questões propostas pelo 
professor, os argumentos apresentados pelos alunos como respostas a essas ques-
tões e as rodadas seguintes envolvendo o perguntar (do professor) e o responder  
(do aluno) revelam-se cruciais na construção, reconstrução e reorganização do  
conhecimento dos estudantes. Quando o aluno busca dar materialidade à teoria  
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organizada abstratamente, emergem equívocos conceituais e gaps cognitivos e ele, 
então, tem a oportunidade de reorganizar seu conhecimento a partir da sabatina pro-
vocativa empreendida pelo professor formador. 

Além disso, o uso das animações busca oferecer aos alunos um exemplo concreto sobre 
como pensar o que normalmente é trabalhado apenas do ponto de vista teórico e, as-
sim, superar um problema frequentemente referido pelos discentes das licenciaturas: 
a teoria está desatrelada da prática. Em outras palavras, os futuros professores não re-
conhecem na teoria situações práticas de sala de aula e, por vezes, colocam em questão 
a legitimidade das leituras teóricas empreendidas. Para muitos, a teoria é pensada em 
cenários artificiais que em nada se parecem com a realidade (por vezes dura) da sala de 
aula, são “contos de carochinha”. O que a experiência aqui descrita busca é exatamente 
desconstruir este mito, obrigando os futuros professores a tornarem-se protagonistas 
e autores de um produto que reflete as concepções dos alunos sobre educação. As ani-
mações são, portanto, uma maneira de fazer e pensar a educação.

Contexto em que o trabalho está inserido

O trabalho com as animações na formação de professores aparece em nossa trajetó-
ria como prática pedagógica desde 2004. Contudo, foi a partir de 2010, ao passar a 
compor o corpo docente da Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM), que 
esse trabalho passou a ser sistematizado e investigado como objeto de estudo. Alguns 
programas institucionais, como o Programa para a Consolidação das Licenciaturas 
(Prodocência) e o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid), 
ajudaram a disseminar a técnica entre docentes e discentes da universidade e, desde 
então, as animações têm acontecido em diversas disciplinas de diferentes licenciatu-
ras, assim como em atividades extensionistas e de formação continuada de professo-
res (Renaform). 

Aqui apresentamos a experiência desenvolvida no contexto da Licenciatura em Edu-
cação do Campo, curso iniciado em julho de 2014 na UFTM. O curso acontece em regi-
me de alternância, com as aulas em período intenso na universidade (tempo-escola) 
e depois com encontros e atividades desenvolvidas pelos alunos nas comunidades 
(tempo-comunidade). O egresso poderá atuar na educação básica em escolas rurais 
ou com jovens oriundos do campo, optando pela habilitação em Ciências da Natureza 
ou em Matemática. Assim, ao formar professores para os anos finais do ensino funda-
mental e ensino médio, a Licenciatura em Educação do Campo busca contribuir para 
a formação de professores e educadores sem formação de nível superior que atuam 
ou atuarão em escolas de campo e para a inclusão social dos estudantes provenientes 
das comunidades rurais, considerando a realidade socioeconômica e cultural especí-
fica das populações que trabalham e vivem no e do campo. 

O curso apresenta forte interlocução com a obra de Freire (1979), reconhecendo a ne-
cessidade de estabelecer um diálogo com os alunos acerca da educação na perspecti-
va da práxis libertadora e dialógica, pois “somente a partir de uma postura dialógica e 
corajosa, é possível ao educador ser agente na concretização de uma educação que li-
berte os oprimidos da ignorância em que estão imersos” (GONSAGA, 2009). Contu-
do, isso não significa que a Educação do Campo deva ignorar outros conhecimentos 
que não os estritamente necessários para a vida do e no campo. Por exemplo, o MST  
defende que a educação do campo deve ser “aberta ao mundo” (GONSAGA, 2009):

[...] insistirmos numa proposta de educação do MST não quer dizer nos 

fecharmos nos limites da nossa realidade imediata ou das nossas lutas 
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específicas. Isso não nos levaria aos objetivos maiores de mudança. Por 

isso é também característica essencial de nossa educação a preocupação 

com a abertura de horizontes de nossos/nossas estudantes, de modo 

que pratiquem aquele velho princípio, também filosófico, de que nada 

do que é humano me pode ser estranho. 

É dentro dessa perspectiva de abrir-se ao mundo, ou em outras palavras, ampliar o reper-
tório dos futuros professores, que o curso apresenta as tecnologias como diferencial, sen-
do tratadas especificamente em algumas disciplinas ou como suporte em outras. 

Essa experiência levou os alunos a refletirem sobre concepções e práticas a partir da pro-
dução de filmes de animação, considerando o cenário constituído pelo trabalho conjunto 
das disciplinas de Introdução às Tecnologias Digitais e de Teorias da Educação. 

Objetivos
Objetivo geral 

Utilizar a produção de animações como cenário reflexivo para a deflagração de ques-
tões sobre como as concepções de educação determinam/influenciam as escolhas 
dos professores para as práticas desenvolvidas em sala de aula. 

Objetivos específicos 

•	 Promover a ampliação do repertório dos discentes quanto às práticas 
em sala de aula relacionadas ao uso das tecnologias, indo além das fer-
ramentas usualmente conhecidas e disseminadas. 

•	 Oferecer instrumentos para que os alunos possam trabalhar com a 
produção de animações com massa de modelar, por meio da técnica 
stop motion. 

•	 Produzir animações com finalidade educativa, subsidiados por ele-
mentos que deflagrem a reflexão e a discussão sobre as temáticas cien-
tíficas em causa. 

•	 Compartilhar as animações produzidas, fomentando o debate e a res-
significação de conceitos. 

•	 Disponibilizar as animações produzidas em nichos virtuais (blogs e 
Youtube), contextualizando as situações de criação.

•	 Incentivar que os alunos analisem criticamente as imagens utilizadas 
nos livros didáticos e vídeos, especialmente aquelas que buscam ilus-
trar e melhorar a compreensão de conceitos da ciência. 

Conteúdos curriculares abordados e procedimentos 

didáticos

A experiência educativa aqui descrita aconteceu durante as aulas das disciplinas 
Introdução às Tecnologias Digitais e Teorias da Educação, de maneira que uma ati-
vidade prática realizada na primeira disciplina subsidiou as discussões de parte dos 
conteúdos previstos na segunda disciplina, no tempo-escola de janeiro de 2015. 

A produção de animações com massa de modelar corresponde à atividade prática 
realizada na disciplina Introdução às Tecnologias Digitais no cômpito dos conteúdos 
curriculares relacionados a: 
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-- estudo prático dos recursos computacionais mais usualmente aplica-
dos na educação (editor de texto, planilha eletrônica e outros – aqui 
foram inseridas as animações);

-- computador como recurso tecnológico no processo de ensino-apren-
dizagem. 

Já na disciplina de Teorias da Educação, os conteúdos curriculares recuperados para 
a discussão envolviam:

-- visão de mundo, paradigma educacional emergente e diferentes con-
cepções de educação. 

Vale destacar que, para além dos conteúdos curriculares acima elencados, a expe-
riência aqui descrita pode envolver outros níveis de aprendizagem. Por exemplo, 
com relação aos conteúdos abordados na produção da animação, é suposto ocorrer 
aprendizagens de caráter técnico (produzir a animação propriamente dita), artístico  
(o uso das imagens no ensino de Ciências, estereótipos, criatividade), comunica-
cional (contrato de comunicação, aspectos dialógicos do filmete) e dos conteúdos 
de Ciências (na experiência aqui apresentada, por exemplo, temáticas ligadas à 
germinação de sementes e ao uso racional da água). 

Assim, com a intenção de estimular os alunos a pensarem sobre concepções de edu-
cação e possíveis práticas a partir da produção de animações, na disciplina de In-
trodução às Tecnologias Digitais, as animações foram realizadas de acordo com as 
seguintes etapas. 

1. Contextualização: apresentação de uma breve história das animações – com espe-
cial incidência sobre o uso de narrativas nos processos de aprendizagem (BATESON, 
1996) – e o passo a passo da técnica de stop motion (BOSSLER, 2010). Aproveita-se ain-
da para discutir o conceito de educativo em sala de aula e em outros suportes (“Será 
que há situações educativas características ou é sempre possível aprender algo, inde-
pendentemente do contexto ser o escolar ou educativo?”).

2. Elaboração do roteiro (ou do storyboard): o professor ajuda os alunos a escolherem 
o tema e a definirem a história tendo em atenção o tempo disponível para a realização 
da tarefa e que resulte em um vídeo de 20 segundos. Assim, para esse primeiro exer-
cício, produzir um filme que retrate o ciclo de vida de uma borboleta é inviável, e o 
aluno deverá restringir seu filmete a apenas uma fase do fenômeno (uma única cena 
– a saída do casulo, por exemplo).

3. Confecção dos modelos e cenários: os conteúdos relacionados ao conhecimento 
na área do ensino de Ciências são, nessa etapa, fortemente trabalhados. O professor 
circula entre os alunos (organizados em grupos) empreendendo uma sabatina provo-
cativa, confrontando-os com falhas, erros e saltos de raciocínio na construção visual 
de um acontecimento ou processo de conteúdo científico (BOSSLER; CALDEIRA, 
2013; CALDEIRA; BOSSLER, 2013). Essa etapa é, portanto, deflagradora de questio-
namentos, reflexões e discussões, considerados fundamentais para a construção de 
novos conhecimentos ou para a reconstrução de conhecimentos preexistentes. Os 
princípios usados na abordagem dessas questões pelo professor são embasados na 
práxis educativa de Paulo Freire (1979) – prática em que o educador parte do conheci-
mento do aprendiz e o auxilia no processo de construção do conhecimento colocan-
do questões que expõem os elementos incorretos ou lacunares de seu conhecimento. 
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Enquanto conferem materialidade à animação, os alunos participam de um processo 
dialógico (FREIRE, 1979), isto é, um diálogo que se inicia nos interesses demons-
trados pelos participantes (são eles que escolhem o tema de sua animação) e que 
se estrutura em torno desses interesses, num processo muitas vezes de questiona-
mento maiêutico como estratégia de consolidação, reconstrução ou reconfiguração 
do conhecimento. Essa abordagem incentiva no aluno posições mais indagadoras, 
inquietas e criadoras relacionadas ao conhecimento e à construção (reconstrução/
reconfiguração) do conhecimento, visando à sabedoria autêntica: “a educação é um 
ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da reali-
dade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa” (FREIRE, 2001, 
p. 104). Isto é, a sabedoria autêntica que se alcança através de processos de questiona-
mento e de uma educação problematizadora que proporcionam aos aprendizes ações 
e reflexões autênticas sobre a realidade (FREIRE, 1979). Em resumo, na massa de mo-
delar os alunos dão materialidade a seus erros. O professor aproveita-se da manifes-
tação explícita e incontestável do que o aluno não sabe e interroga-o, com o objetivo 
de auxiliá-lo na construção de seu conhecimento.

4. Registro fotográfico: usando máquinas fotográficas digitais, os alunos são confron-
tados com a necessidade de pensarem questões básicas de fotografia (iluminação, 
posição dos bonecos, posição da máquina em relação aos bonecos e cenários a serem 
fotografados, movimento de bonecos entre fotografias, sombras e respectivas proje-
ções nos cenários a fotografar são apenas alguns exemplos) e de obterem imagens/
fotografias que, dispostas em sequência, resultem em um movimento, a animação 
propriamente dita. Sem essa compreensão do conceito básico de stop motion, o aluno 
por vezes faz filmetes em que as imagens são cenários que se sucedem, sem que haja o 
pretendido efeito de movimento.

5. Edição: etapa em que os alunos baixam as fotos nos computadores e realizam a edi-
ção utilizando um aplicativo básico para gerar filmes – por exemplo, o MovieMaker™ 
(BOSSLER, 2010). A aprendizagem pretendida nessa etapa é basicamente de caráter 
técnico. 

6. Exibição e compartilhamento dos vídeos: no final da aula, os vídeos produzidos 
são vistos por todos os alunos. Após a visualização de cada vídeo, são retomadas as 
discussões feitas pelo professor formador com os autores do vídeo, socializando-se, 
desse modo, as aprendizagens efetuadas por cada grupo de alunos. 

Os alunos produziram cinco animações. Aqui são trabalhadas três: 1) Cadê a água I;  
2) Cadê a água II; e 3) O milagre da sementinha.2

As intervenções do professor ao longo da produção tornam o processo dinâmico e 
acontecem concomitantemente com o que se designa por “gaps cognitivos”. Os alu-
nos são confrontados, mediante as perguntas interpostas pelo professor formador, 
com seus erros, falhas ou desconhecimento. São, assim, expostos à maiêutica (mé-
todo socrático de questionar uma pessoa através de suas próprias conclusões – nes-
se caso, questionando elementos presentes ou ausentes nos bonecos e nos modelos 
construídos pelos alunos). A cada pergunta apresentada pelo professor formador 
(sempre motivada por algum elemento presente na animação), os alunos podem  
refazer o percurso cognitivo percorrido, revendo o conhecimento mobilizado para a 
produção da animação. A seguir, no Quadro 1, apresenta-se um exemplo das pergun-
tas feitas pelo professor em diferentes momentos do trabalho dos alunos, enquanto 
estes produziam o filmete “O milagre da sementinha”.

2 As animações podem ser 
vistas em <www.claymationbrasil.
blogspot.com.br>.
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QUADRO 1

Exemplo. Percurso maiêutico do filmete “O milagre da sementinha” 

Essa semente existe ou é “inventada”? Considerando a cor, o formato... de que planta esta semente 
poderia ser?

As sementes têm carinhas? De que maneira colocar “carinhas” nas sementes pode ser um facilitador 
(ou dificultador) da aprendizagem de quem assistirá ao vídeo?

As sementes germinam enterradas ou sob a terra?

O sol tem esses raios saindo dele? Como seria uma boa representação do sol? 

O que está aqui representado? 

Há um ponto certo por onde a raiz nova sai da semente ou a raiz pode sair de qualquer ponto? 

Que elementos são necessários para que uma semente germine: água...? 

Há borboletas desse tamanho na natureza? Por que não, por que é inviável do ponto de vista da 
Biologia existir uma borboleta desse tamanho? As árvores é que são pequenas ou as borboletas é 
que são grandes? 

Ao utilizar uma música que remete à década de 80 (“Planeta água”, do cantor Guilherme Arantes), 
você acha que seu vídeo dialoga melhor com que faixa etária, ou a música não faz diferença? De 
que maneira a música dialoga com as imagens e que mensagem a combinação música e imagens 
comunica? E se a música fosse um pagode, a mensagem comunicada seria a mesma? 

Faria diferença se o título fosse apenas “A sementinha”? Que diferença há entre o título “A 
sementinha” e “O milagre da sementinha”? 

Se você visse esse filme, o que acha que aprenderia com ele? É preciso sempre aprender com os 
filmes? 

O professor faz a pergunta, algumas vezes emenda uma segunda pergunta à primeira, 
e volta a circular pela sala. Quando retorna ao grupo, busca perceber se os alunos rea-
lizaram alguma alteração na animação, como resposta ao questionamento realizado 
no momento anterior. Outra questão é então apresentada aos alunos pelo docente. 
O professor formador empreende essas questões paulatinamente enquanto circula 
pela sala de aula, acompanhando os trabalhos de cada grupo, sem esperar respostas 
automáticas para as questões postas. São, sobretudo, provocações. Ao passo que algu-
mas perguntas podem ser discutidas e respondidas a partir de um referencial teórico 
(por exemplo, sobre as sementes que germinam enterradas e as que ficam suspen-
sas na planta jovem, questão que leva diretamente ao conceito de monocoltiledônea/ 
dicotiledônea), outras são apenas ponto de partida para a interlocução. 

Após a finalização dos vídeos, os filmetes voltam a ser exibidos na aula da disciplina de 
Teorias da Educação, o que permite ampliar conexões e desdobramentos para o pen-
samento relacionado à temática do vídeo (ou à respectiva discussão) e aos conteúdos 
da disciplina de Teorias da Educação. Considerando as concepções de educação que 
alicerçam as teorias estudadas, busca-se identificar nos vídeos, em conjunto e sepa-
radamente, as concepções de educação ali contidas. A partir das escolhas dos alunos/
produtores do vídeo (título, música, personagens presentes e excluídos, presença de 
outros signos como palavras/legendas explicativas, de elementos ficcionais para tra-
balhar ciência, por exemplo), os alunos tentam responder às seguintes questões. 

-- Qual concepção de educador está na animação? (Que tipo de profes-
sor arrisca-se a deixar alunos assumirem o protagonismo em sala de 
aula? Que professor elege uma prática nada tradicional como estraté-
gia de ensino-aprendizagem?).

-- Qual a concepção de aprendiz? (O aprendiz tem papel passivo ou ativo 
no processo de ensino-aprendizagem? Que dimensões cognitivas do 
aprendiz são valorizadas?).

-- Qual a finalidade da educação suposta? (Reproduzir? Transformar? 
Revelar talentos? Reinventar? Ressignificar?).
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A partir das questões propostas, os alunos são desafiados a construir coletivamente 
um quadro em que as concepções de educação presentes na prática das animações 
sejam identificadas. O resultado é apresentado no Quadro 2.

QUADRO 2: CONCEPÇÕES DE EDUCAÇÃO NA PRODUÇÃO DE ANIMAÇÃO

Questões orientadoras da discussão Aula: produção de animações 

Qual a concepção de educador? 
O educador suposto não vê o ensino-aprendizagem como transmissão de conhecimento. 
Ele aposta no capital cultural e cognitivo do aprendiz e não se limita a ser o sujeito que fala 
para um sujeito que ouve. É um educador que busca novas formas de ensinar. 

Qual a concepção de aprendiz? 
Ao permitir que o aluno apresente-se como autor e protagonista, a produção de animações 
sugere acreditar no aprendiz com papel ativo no processo de ensino-aprendizagem. Ele é 
protagonista, autor e pode fazer a gestão de sua aprendizagem (metacognição). 

Qual a finalidade da educação suposta? 
Pretende-se contribuir para a formação de um sujeito capaz de pensar por si próprio e 
que, consequentemente, venha a compor uma sociedade marcada pela criatividade, em 
permanente transformação. 

Avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes

Para cada atividade planejada nesta experiência, trabalhou-se uma modalidade de 
avaliação. No Quadro 3, detalham-se as estratégias avaliativas utilizadas. 

QUADRO 3: ESTRATÉGIAS AVALIATIVAS UTILIZADAS

Atividade 
Avaliação realizada  

(evidências das aprendizagens empreendidas) 

Produção de animações (aula de Introdução às 
Tecnologias Digitais) 

Animação concluída (os alunos conseguiram finalizar a animação no tempo 
previsto, cumprindo todas as etapas do processo?) .

Registro das falas dos alunos ao longo das diferentes etapas de produção dos 
vídeos, em resposta aos questionamentos do professor, a partir do que ficou 
ancorado na memória do professor formador. 

Discussão sobre concepções a partir das animações 
produzidas (aula de Teorias da Educação) 

Quadro (Quadro 1, apresentado na seção anterior) construído coletivamente em 
que os alunos identificam e reconhecem nos vídeos elementos que caracterizam 
as concepções de educação que subsidiam o uso de animação como prática 
pedagógica. 

A avaliação como diagnóstico da aprendizagem coincide, temporalmente, com o mo-
mento do fazer. O aluno é avaliado enquanto trabalha a animação, à medida que tem a 
oportunidade de ele próprio localizar e reconhecer seu erro e, a partir do diálogo com 
o professor, reorganizar-se com relação aos conteúdos. Ele erra, acerta e é avaliado 
em um só tempo, o tempo de produção da animação. Trata-se de um genuíno exercí-
cio de metacognição, quando os alunos fazem a gestão do que sabem bem, daquilo so-
bre o que ainda possuem dúvidas e, por isso, precisam aprender mais, e do que ainda 
é conhecimento a ser explorado. 

Os alunos apresentam diferentes reações quando se percebem sabatinados, sendo 
que, de maneira geral, mesmo que resistam ao processo, acabam por admitir fragili-
dades conceituais e até mesmo equívocos. Sempre que podem (e possuem habilidade 
e tempo), refazem bonecos e cenas de maneira a aproximar as animações do univer-
so de ideias suscitado pelo diálogo do grupo com o professor. Nos filmetes “Cadê a 
água I” e “Cadê a água II”, as discussões levaram inclusive os alunos a reeditarem a  
animação, utilizando as mesmas imagens, mas revendo a disposição e alcançando 
melhor resultado com relação ao conceito de stop motion. 

O fato de a atividade não se parecer com práticas tradicionais ajuda também a criar 
uma atmosfera mais descontraída em que a aula quase parece uma brincadeira. O 
erro, que em uma situação típica de sala de aula poderia corresponder a uma avaliação 
ruim do aluno, é compreendido como tema para a conversa. 
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Autoavaliação do professor formador

Propor aos alunos o uso das animações em sala de aula confere novo fôlego à prá-
tica docente. As animações auxiliam na reconfiguração das práticas do professor 
formador, de maneira a ter alunos em sala mais motivados e engajados em com-
preender os processos de ensino-aprendizagem. Pode-se afirmar que as animações 
tornam o trabalho do professor formador mais interessante e eficiente, à medida 
que os discentes aderem com entusiasmo ao desafio de produzir filmetes educa-
tivos para o ensino de Ciências. Além disso, se as escolas precisam ser repensadas 
para que se tornem lugares interessantes do ponto de vista dos jovens, o mesmo 
precisa acontecer nos cursos de licenciatura, espaço no qual os futuros professores 
são formados. Precisamos repensar não apenas disciplinas e conteúdos, mas tam-
bém as práticas que realizamos e incitamos nossos alunos a reproduzirem na esco-
la. É nesse sentido que as animações revelam-se inovadoras, pois permitem que os 
alunos utilizem uma linguagem que apreciam e conhecem bem para explorar novos 
percursos cognitivos. 

Por se tratar de uma técnica simples e que não envolve equipamentos sofisticados 
para sua realização, os alunos reconhecem que as animações podem ser implementa-
das nas salas de aula reais (não aquelas dos “contos de carochinha”). A exequibilida-
de da atividade mesmo em situações com poucos recursos é outro fator que torna as 
animações interessantes para os alunos e, consequentemente, facilita o trabalho do 
professor formador. 

A possibilidade de atrair o interesse dos alunos (tanto dos futuros professores quanto 
dos alunos com os quais eles trabalharão na educação básica) a partir das animações 
pode ser um caminho interessante e ainda há bastante a ser compreendido nesse con-
texto. Uma dificuldade encontrada pelo professor formador – já circunscrita não só 
ao âmbito do ensino, mas também ao da pesquisa – é o risco de as animações serem 
incorporadas como prática pedagógica desacompanhadas das reflexões sobre as con-
cepções que subsidiam o universo escolar e, ainda, do potencial cognitivo da prática. 
Não proporcionar aos alunos esse conjunto de aprendizagens pode fazer com que as 
animações sejam identificadas apenas como ferramenta pedagógica para atrair o in-
teresse dos aprendizes e alterar a rotina da sala de aula. 

Anteriormente, e por isso reunimos esforços para não cair na mesma armadilha, de-
senvolvemos estudo envolvendo o uso de blogs em sala de aula com objetivos seme-
lhantes aos das animações (BOSSLER; CALDEIRA, 2014). Com os blogs, verificou-se 
que os professores que não passavam por processos formativos sobre o tema limita-
vam-se a reproduzir no novo suporte o que faziam em meios convencionais. Em ou-
tras palavras, embora o blog constitua um cenário novo para o aprender, o aluno era 
obrigado a repetir a performance dos resumos, resenhas e citações de autores impor-
tantes na área de estudo. Considerando que o mesmo fenômeno pudesse vir a acon-
tecer com as animações, cuidei para que os alunos fossem levados a pensar sobre as 
escolhas que fazem ao longo do processo e não produzissem vídeos com títulos que 
parecem retirados dos livros didáticos, incluam legendas explicativas ou excluam 
todo tipo de humor e ficção. 

Outra dificuldade encontrada no uso das animações em sala de aula relaciona-se ao 
fato de os alunos estarem desabituados ao protagonismo. Como professora forma-
dora, ao deparar-me com a inércia dos alunos, precisei incluir estratégias de enco-
rajamento para a ação e a desinibição para a criação, assombrada pelo fantasma do 
erro-acerto. Mesmo que muitos filmetes não ultrapassem a fronteira do previsível, 
pouco a pouco os alunos sentem-se mais confiantes para criar. Para isso, considero 
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primordial que o professor formador mantenha a coerência da proposta, confirman-
do, sempre que o discente estiver diante de possíveis erros, que estes são matéria-
-prima para a aprendizagem e correspondem a dentes na engrenagem cognitiva da 
metacognição. 

De forma geral, considerando as animações em seus diferentes aspectos, pode-se 
afirmar que o trabalho com a produção de vídeos confirma a necessidade de o profes-
sor formador fomentar aprendizagens mais significativas e acompanhadas de prazer. 
É preciso recuperar a alegria da sala de aula, e as animações atendem a esse pressu-
posto, mesmo trabalhando com conteúdos científicos e levando-se em conta todos 
os cuidados a serem tomados. 
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ANEXOS
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ANEXO 1
Figuras 1 e 2: Bonecos em massa utilizados na animação Cadê a água I e Cadê a água II. 
Os alunos utilizaram outros recursos além da massa de modelar, como papel. 

       

ANEXO 2
Figura 3: Tela do processo de edição da animação Cadê a água I, no programa Movie 
Maker. Aqui os alunos, depois de salvarem as fotografias em uma pasta, aprendem 
a importar as imagens para o programa e iniciam a edição. 
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ANEXO 3
Figura 4: Tela do processo de edição da animação Cadê a água II. Os alunos podem em 
simultâneo no canto esquerdo visualizar o vídeo e avaliar alterações na edição, 
como tempo de exibição das imagens. 

ANEXO 4
Figura 5: Tela do processo de edição da animação O milagre da sementinha. 
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ANEXO 5
Figuras 6 e 7: Alunos realizando a etapa 3: Confecção dos 
modelos e cenários. O professor circula entre os alunos 
(organizados em grupos) empreendendo uma sabatina 
provocativa. Essa etapa precede a etapa do registro 
fotográfico. O fato de a atividade não se parecer com 
práticas tradicionais ajuda também a criar uma atmosfera 
mais descontraída; a aula quase parece uma brincadeira. 
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ANEXO 6
Figura 8: Imagem do nicho virtual em que as animações produzidas em contexto 
de formação de professores são compartilhadas via WEB. Trata-se do blog www.
claymation.blogspot.com, criado e alimentado com as animações produzidas nessa 
experiência e em outras, todas com uso de animações, desenvolvidas desde 2004. 

ANEXO 7
Figura 9: As animações produzidas foram compartilhadas também no blog do curso 
de Licenciatura em Educação do Campo, para serem vistas por todos OS alunos 
do curso da universidade e de outras instituições. O endereço do blog é www.
lecampouftm.blogspot.com. 
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ANEXO 8 
Figura 10: As animações foram também disponibilizadas no 
canal Youtube.
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Premiada Tania Denise Miskinis Salgado1

Radioquímica: uma 
disciplina articuladora 
de conhecimentos 
pedagógicos e 
conhecimentos específicos 
na licenciatura em Química

Justificativa

Como docente do curso de Licenciatura em Química-período noturno da Universi-

dade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), tenho percebido que é raro ver coloca-

dos em prática, nas salas de aula de graduação, alguns dos pressupostos explicitados 

no Projeto Pedagógico do Curso (PPC). As disciplinas que abordam os conhecimen-

tos específicos de Química, assim como de Matemática e de Física, em boa parte são 

baseadas em aulas expositivas nas quais o estudante nem sequer é convidado a se ex-

pressar, acompanhadas de métodos avaliativos que se caracterizam pela memoriza-

ção de conteúdos ou de algoritmos de resolução de exercícios. Mesmo as disciplinas 

experimentais costumam ser pouco desafiadoras, pois em geral os experimentos são 

realizados de acordo com roteiros que detalham o passo a passo das atividades, segui-

dos da elaboração de relatórios que buscam aferir apenas a precisão com que os resul-

tados foram obtidos. Muitas vezes, mesmo as disciplinas que discutem as questões 

pedagógicas são ministradas de uma forma tradicional ou pouco criativa, centran-

do suas atividades em aulas expositivas ou em discussões de textos propostos pelos  

1 Coordenadora do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência (Pibid)/Química e 
professora da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS); 
tania.salgado@ufrgs.br
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professores e que deveriam ter sido lidos pelos estudantes antes de cada aula – o que 
nem sempre acontece. Embora seja de senso comum que o futuro professor deva 
optar por abordagens e estratégias didáticas ditas “alternativas” quando estiver em 
sala de aula no ensino médio, poucas são as oportunidades que encontra de vivenciar 
o uso de tais estratégias durante sua formação, pois são raros os momentos em que 
se vence a dicotomia curricular, no dizer de McDermott (19902 apud CARVALHO;  
GIL-PÉREZ, 1998), entre a instrução sobre Educação e a instrução em conteúdos.

Percebi a disciplina de Radioquímica como um espaço para trabalhar conteúdos 
curriculares que se situam na fronteira entre a Química e a Física, de forma que os 
licenciandos pudessem experienciar alternativas de abordagem e avaliação condi-
zentes com aquilo que indicam as pesquisas na área da Educação em Ciências e, par-
ticularmente, da Educação em Química. Ao mesmo tempo, as estratégias adotadas 
demandam a mobilização de conceitos de diferentes disciplinas anteriores, como 
Físico-Química, Física, Equações Diferenciais, Química Analítica, entre outras. 

Tal abordagem foi criada a partir do que consta do PPC do curso de Licenciatura em 
Química-período noturno da UFRGS (UFRGS, 2004), no qual estão previstos dife-
rentes tipos de atividades de ensino, como disciplinas, estágios de docência, trabalho 
de conclusão de curso e atividades complementares. As disciplinas que compõem o 
currículo do curso dividem-se em três categorias: disciplinas de conhecimentos es-
pecíficos, nas quais são trabalhados aqueles conhecimentos químicos, matemáticos, 
físicos e outros necessários à formação de um profissional da área de Química; dis-
ciplinas pedagógicas que visam a que o estudante possa se pensar professor desde a 
primeira etapa de seu curso; e disciplinas articuladoras entre conhecimentos peda-
gógicos e conhecimentos específicos, “onde o aluno discutirá as peculiaridades rela-
tivas ao ensino da sua área específica de conhecimento, no caso, a Química” (UFRGS, 
2004), articulando teoria e prática ao longo do curso. As disciplinas articuladoras 
atualmente presentes no currículo da Licenciatura em Química-período noturno 
(UFRGS, 2015) são as seguintes: Segurança em Laboratório Químico I (30 h, Etapa 1),  
Fundamentos de Educação Química (60 h, Etapa 6), Evolução da Química (60 h,  
Etapa 7), Fundamentos de Pesquisa em Educação Química (30 h, Etapa 8) e Radioquí-
mica (60 h, Etapa 10).

O Plano de Ensino de Radioquímica (Anexo 1) apresenta entre seus objetivos:

[...] que o aluno compreenda a relação entre a evolução histórica do 

conhecimento sobre a natureza dos fenômenos nucleares e a evolução 

histórica dos modelos atômicos, instrumentando-o para trabalhar 

modelos atômicos em sala de aula no ensino médio.

Por meio dos conhecimentos básicos a respeito de radiações (...) 

pretende-se que o aluno seja capaz de compreender e explicar muitos 

fatos que frequentemente são noticiados com relação a esse campo 

do conhecimento e possa trabalhar esses temas em uma perspectiva 

adequada à sala de aula do ensino básico. 

Atividades em laboratório acompanharão o desenvolvimento dos 

aspectos teóricos, tendo como principal objetivo a construção de novos 

conhecimentos a partir das atividades experimentais que envolvem o 

manuseio de radioisótopos [...].

Nesses objetivos estão explicitados alguns pontos que, entre outros, considero fun-
damentais no ensino de Química: abordagem da evolução histórica do conhecimen-
to químico; contextualização dos conhecimentos químicos; experimentação como  

2 MCDERMOTT, L. C. A perspective 
on teacher preparation in Physics 
and other sciences: the need 
for special Science courses for 
teachers. American Journal of 
Physics, v. 58, n. 8, p. 734-742, 1990.
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forma de construção de novos conhecimentos e desenvolvimento de habilidades; dis-
cussão dos conteúdos com o viés de sua transposição didática para o ensino médio, 
visto tratar-se de curso de formação de professores voltado para esse nível de ensino.

Carvalho e Gil-Pérez (1998, p. 81) afirmam que a vivência de propostas inovadoras e a 
reflexão didática explícita, concebida numa conexão direta com as práticas docentes, 
constituem o núcleo integrador dos diferentes aspectos da formação docente, sen-
do requisitos básicos da Didática das Ciências como eixo articulador da formação de 
professores. Os mesmos autores (1998, p. 79) manifestam-se fortemente contrários 
à “mera justaposição do tratamento dos conhecimentos científicos e de uma pre-
paração psico-sócio-pedagógica geral”. Assim, apresento aqui o relato do trabalho 
realizado na disciplina de Radioquímica como o resultado da confluência das duas 
vertentes de minha formação, a formação na área de Química, na qual sempre traba-
lhei com físico-química, radiações, reações nucleares e radioquímica, e a formação 
na área da Educação em Química, na qual iniciei meu trabalho guiada pelo educador 
Attico Inácio Chassot e continuei, na área de Educação Química do Instituto de Quí-
mica da UFRGS, trabalhando em conjunto com o professor José Cláudio Del Pino. 
Nos últimos seis anos, aprofundei minha atuação na formação inicial e continuada 
de professores para a educação básica, pois, além de atuar como orientadora nos Es-
tágios de Docência em Ensino de Química, passei a coordenar o Subprojeto Licencia-
tura em Química do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) 
da UFRGS, no qual me aproximei mais diretamente da escola pública e dos discentes 
licenciandos em Química, o que vem contribuindo decisivamente para o aprimora-
mento de minhas próprias atividades didáticas em geral e, particularmente, para a 
disciplina que é objeto deste trabalho.

Contexto do trabalho

Este texto apresenta o trabalho realizado na disciplina articuladora Radioquímica, 
de caráter obrigatório, do curso de Licenciatura em Química-período noturno da 
UFRGS, ao longo dos semestres letivos 2014/1, 2014/2 e 2015/1. Nesse período, hou-
ve uma turma em cada semestre, totalizando 18 alunos. Em cada semestre, a carga 
de 60 horas da disciplina foi distribuída em 45 horas teóricas e 15 horas práticas. As 
aulas teóricas ocorreram no prédio de salas de aulas teóricas (prédio 43123) e as aulas 
experimentais foram realizadas no Laboratório de Química Nuclear e Radioquími-
ca (laboratório K-114) do prédio 43131 do Instituto de Química, no campus do Vale da 
UFRGS. 

Como as atividades experimentais envolvem o manuseio de radioisótopos naturais, 
tanto em fontes seladas como não seladas, as turmas da disciplina comportam pe-
queno número de alunos, já que o acompanhamento dos estudantes no laboratório 
requer grande atenção por parte do professor. Assim, as turmas têm, em média, seis 
alunos cada, sendo que para a realização dos experimentos com fontes não seladas, 
a turma é dividida em dois grupos de três estudantes. Enquanto um grupo realiza o 
experimento sob a supervisão direta do professor, o outro realiza uma atividade na 
modalidade a distância, também prevista no Plano de Ensino da disciplina (Anexo 1). 
Nessas atividades, os estudantes são estimulados a produzir, de forma colaborativa, 
material que possa ter aplicação no trabalho com os conteúdos da disciplina quando 
transpostos para o ensino básico, especialmente no que se refere à interdisciplinari-
dade com as áreas de Biologia e Física. 
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Objetivos

Objetivo geral

O objetivo geral do trabalho desenvolvido na disciplina de Radioquímica do curso de 
Licenciatura em Química-período noturno da UFRGS é propiciar aos licenciandos a 
vivência de alternativas de abordagem e avaliação condizentes com as proposições da 
pesquisa na área da Educação em Química, mobilizando, ao mesmo tempo, conceitos 
de diferentes disciplinas anteriores, numa perspectiva interdisciplinar.

ObjetivoS ESPECÍFICOS

Como objetivos específicos, pretende-se:

-- que os futuros docentes sejam capazes de articular teoria e prática, 
mobilizando conhecimentos pedagógicos e químicos para a constru-
ção de novos conhecimentos;

-- que os licenciandos compreendam a relação entre a evolução históri-
ca do conhecimento sobre os fenômenos nucleares e a evolução histó-
rica dos modelos atômicos;

-- instrumentar o futuro professor para trabalhar modelos atômicos 
numa perspectiva histórica em sala de aula no ensino médio;

-- que os estudantes adquiram conhecimentos básicos a respeito de ra-
diações, de suas formas de interação com a matéria e de suas princi-
pais aplicações em diversas áreas da ciência e da tecnologia;

-- propiciar a compreensão e a explicação de fatos que frequentemen-
te são noticiados pela imprensa e até nas redes sociais com relação ao 
campo interdisciplinar do conhecimento que envolve as radiações;

-- instrumentar o licenciando para trabalhar esses temas em uma pers-
pectiva adequada à sala de aula do ensino básico;

-- propiciar a construção de novos conhecimentos e o desenvolvimento 
de habilidades a partir das atividades experimentais que envolvem o 
manuseio de compostos contendo radioisótopos naturais.

Conteúdos curriculares abordados e estratégias 
didáticas adotadas

A cada semestre letivo, o Plano de Ensino das disciplinas, na UFRGS, é definido pelo 
professor responsável, sendo apreciado e aprovado pela chefia do respectivo Depar-
tamento e pela Comissão de Graduação (o colegiado do curso). Os conteúdos abor-
dados na disciplina de Radioquímica, no período de 2014/1 até 2015/1, foram definidos 
a partir da súmula (ementa) da disciplina, estabelecida no PPC da Licenciatura em 
Química-período noturno (UFRGS, 2015):

A descoberta da radioatividade. A evolução histórica do conhecimento 

sobre a natureza dos fenômenos nucleares e sua relação com a evolução 

dos modelos atômicos. Natureza das radiações e sua interação com a 

matéria: detecção e efeitos biológicos. Manifestações químicas dos 

processos nucleares. Aplicações da radioatividade às técnicas químicas. 
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Os temas apresentados na ementa foram desdobrados no seguinte conteúdo progra-
mático, que permaneceu o mesmo ao longo dos três semestres:

1.	 A descoberta da radioatividade. A caracterização inicial das radiações. 
O avanço no entendimento dos fenômenos nucleares e sua relação 
com a evolução dos modelos atômicos. 

2.	 A natureza das radiações e sua interação com a matéria. Tabela de Nu-
clídeos. 

3.	 Detecção e medida das radiações. 

4.	 Efeitos biológicos das radiações. Noções de dosimetria, proteção ra-
diológica e blindagem. 

5.	 Comportamento da matéria em concentrações na escala de traços. 
Carregadores. Técnicas radioquímicas de análise. 

6.	 Efeitos físico-químicos de nuclídeos isotópicos e das transformações 
nucleares. 

7.	 Interação dos íons com a matéria. Utilização de espalhamentos no 
campo nuclear para análise de materiais: noções de Espectrometria 
de Retroespalhamento Rutherford (RBS) e outras técnicas de análise 
por feixes de íons. Princípios de traçagem isotópica. 

Tais conteúdos são inicialmente abordados nas aulas teóricas, com a exposição dos 
pontos fundamentais acompanhada de leituras, na própria sala de aula, de artigos 
científicos e de divulgação científica sobre os temas abordados e discussão abran-
gente do assunto, a qual vai se realizando à medida que os textos vão sendo lidos em 
voz alta pelos próprios estudantes. Essa estratégia de intercalação de exposições pelo 
professor com a leitura de textos surgiu como uma forma de contornar a frustração 
que eu sentia quando recomendava que os alunos lessem os textos antes da aula, mas 
verificava que eles chegavam sem tê-los lido. Assim, passei a adotar essa estratégia, 
que se mostrou inclusive muito mais dinâmica e eficiente para a discussão e a com-
preensão dos conceitos pelos estudantes, pois minhas observações e complementa-
ções a respeito do tema são feitas ao longo da leitura, no momento em que o texto o 
aborda, e os alunos também aproveitam a leitura para, imediatamente, esclarecerem 
suas dúvidas ou perguntarem sobre assuntos correlacionados. 

Por exemplo, quando se estuda a cinética do decaimento radioativo, trabalha-se com 
o texto da revista Química Nova na Escola “A química do tempo: carbono-14” (FARIAS, 
2002), no qual o autor discute os princípios da datação com 14C e exemplifica com a 
datação do Sudário de Turim e dos Manuscritos do Mar Morto. Para que os graduan-
dos se apropriem dos conceitos necessários à adequada compreensão do tema, são 
deduzidas as equações que representam o decaimento exponencial do número de 
núcleos radioativos presentes em uma amostra e de sua atividade, trabalha-se com 
a representação gráfica exponencial correspondente e com a forma linearizada da 
equação de decaimento e sua utilidade para a determinação da meia-vida. Dessa 
forma, o conteúdo que poderia se constituir em uma árida sequência de equações e 
gráficos torna-se aplicado, contextualizado e instigante para os alunos, que inclusive 
costumam trazer outros exemplos de datações de que já tenham conhecimento.

Essa mediação pedagógica que se estabelece permite aprofundar e ampliar os temas, 
o que muitas vezes altera o andamento da aula e a própria sequência de conteúdos 
programáticos, que passa a ser guiada pelos interesses dos estudantes e seus ques-
tionamentos. Masetto (2003, p. 47) afirma que a mediação pedagógica ocorre quan-



52     PRÊMIO PROFESSOR RUBENS MURILLO MARQUES 2015  
Incentivo a quem ensina a ensinar

do o professor se coloca numa posição de mediador e facilitador da aprendizagem, 
estimulando e organizando os conhecimentos, não só os construídos por ele, mas 
também os gerados pelo aluno e por seus colegas, possibilitando que o conhecimento 
surgido dessa interação faça algum sentido para o aluno. O diálogo, o debate, o de-
safio do novo conhecimento, o estímulo à comunicação, entre outros, são aspectos 
fundamentais que viabilizam a mediação pedagógica. Outra faceta dessa interação é 
aquilo que se pode chamar de atitude de parceria e corresponsabilidade de ambos, 
professor e aluno, na busca da consecução de objetivos comuns, como se fosse um 
trabalho em equipe (MASETTO, 2003). 

A seguir descreverei a abordagem de alguns dos itens do conteúdo programático.

Motivação inicial para os temas relacionados a radiações

Já no primeiro dia de aula, a apresentação da disciplina é feita a partir de reportagens 
de revistas semanais, jornais diários, internet, entre outras fontes, com notícias que 
envolvem o uso científico e tecnológico de radiações. Cada aluno recebe uma repor-
tagem, como as mostradas no Anexo 2, são dados alguns minutos para que eles leiam 
os artigos e, a seguir, todos apresentam oralmente os principais tópicos abordados 
em suas reportagens, sendo os temas debatidos por alunos e professora. À medida 
que a discussão se estabelece, a professora vai anotando na lousa os temas presentes 
no artigo. Ao final das leituras, tem-se na lousa um panorama dos tópicos que serão 
abordados ao longo do semestre na disciplina e de suas inter-relações.

Abordagem dos aspectos históricos

O primeiro tópico abordado, na aula seguinte, é a descoberta da radioatividade e a 
caracterização inicial das radiações. Inicia-se com a leitura dos capítulos I, II e III do 
livro Dos raios-X aos quarks, escrito por Emilio Segrè (1987), ganhador do Prêmio No-
bel de Física em 1959. Esse fragmento do livro detalha os trabalhos de J. J. Thomson, 
como se deu a descoberta dos raios-X por W. C Röntgen, passando pelos trabalhos de 
H. Becquerel e do casal Curie, para chegar até os trabalhos de Rutherford e seus cola-
boradores. À medida que os fatos vão se delineando, explicações a respeito da origem 
extranuclear dos raios-X e como são produzidos, da origem nuclear da radioativida-
de e de como as radiações podem ser detectadas por um filme fotográfico vão sendo 
agregadas, com o uso de apresentação de slides. Destacam-se os trabalhos do casal 
Curie que levaram à descoberta do polônio e ao isolamento do rádio, exemplificando-
-se com a marcha analítica utilizada naquele que é hoje considerado o primeiro tra-
balho de radioquímica da história, por ter sido o primeiro a utilizar a radioatividade 
como guia determinante do processo químico a ser realizado (Figura 1).
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FIGURA 1: Marcha analítica utilizada pelo casal Curie para a descoberta do polônio

Fonte: http://www.iq.ufrgs.br/ead/fisicoquimica/modelosatomicos.

Outro tópico estudado é como o avanço no entendimento dos fenômenos em nível 
atômico e nuclear trouxe a necessidade da evolução dos modelos atômicos. Inicia-
-se a abordagem por meio dos artigos “Duzentos anos da teoria atômica de Dalton” 
(FILGUEIRAS, 2004) e “100 anos com o núcleo atômico” (TAVARES, 2011). Cada 
aluno recebe, então, como tarefa extraclasse, a elaboração de uma breve apresenta-
ção sobre um dos modelos atômicos (Dalton, Thomson, Nagaoka, Rutherford, Bohr, 
modelo atômico atual). Na aula seguinte, essas apresentações são feitas na ordem 
cronológica de sua evolução. Mas a tarefa entregue aos estudantes (exemplificada no 
Anexo 3) instiga-os a apontarem quais ideias de cada modelo podem, ainda hoje, ser 
consideradas válidas e estão incorporadas no modelo atômico atual, antes de apre-
sentarem os aspectos do modelo que se mostraram incompatíveis com novos resul-
tados experimentais da época. 

Essa abordagem busca apresentar a evolução histórica dos modelos atômicos tam-
bém como uma sequência de acertos, em que cada modelo trouxe pelo menos uma 
contribuição que ficou incorporada no modelo atômico atual, como é o caso de Bohr, 
por exemplo. Geralmente é dada grande ênfase aos aspectos nos quais a teoria de 
Bohr falha, sem que lhe seja creditada a verdadeira importância de seu papel na evo-
lução das ideias até a formulação do modelo quântico para o átomo (HAENDLER, 
1982). Isso é importante para a formação dos futuros docentes, pois alguns livros di-
dáticos de ensino médio costumam apresentar essa sequência de fatos como uma se-
quência de erros, dando ênfase às falhas de cada modelo. Mas meu entendimento é de 
que se deve enfatizar como cada modelo refletia o conhecimento que se tinha sobre 
o átomo a sua época. Nesse processo, as ideias são contextualizadas, procurando-se 
compreender seu significado no âmbito do pensamento característico do período es-
tudado (PORTO, 2010).

Considero que a História e a Filosofia da Ciência têm grande importância no pro-
cesso de ensino e aprendizagem de conceitos científicos, contribuindo para rebater 
a tendência de se qualificar a Química como uma ciência determinada, pronta, ló-
gica e sem falhas. É importante mostrar como em uma época podem ter coexistido 
explicações diferentes para os mesmos fatos, por exemplo, levando o aluno a perceber 
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as explicações sendo alteradas, abandonadas ou mesmo retomadas, evidenciando-
-se, assim, o dinamismo do processo de elaboração da ciência (MARTORANO;  
MARCONDES, 2014). 

Efeitos biológicos das radiações

Esse é um tema que tem se prestado para inúmeras reportagens sensacionalistas, em 
diversos veículos de comunicação e também na internet. Esse tipo de reportagem 
contribui fortemente para a imagem negativa e para o medo que o público em geral 
tem de tudo o que se relaciona a radioatividade e radiações.

Para inverter essa lógica, a unidade de estudo de efeitos biológicos das radiações é 
introduzida por meio de uma reportagem de uma revista semanal de notícias cujo su-
gestivo título é “Fruteira radiante” (Anexo 4), que trata da conservação de alimentos 
por irradiação. Como em geral os alunos desconhecem essa técnica de conservação 
de alimentos, surpreendem-se com a inusitada possibilidade e imediatamente come-
çam a expressar dúvidas. A mais frequente relaciona-se com a noção (equivocada) de 
que o alimento ficaria radioativo. Assim, o próximo passo é trabalhar a diferença en-
tre contaminação e exposição à radiação, por meio da discussão do artigo “Irradiação 
e contaminação radioativa. Qual a diferença?” (RODRIGUES JR., 2006). A seguir, a 
leitura de um artigo científico a respeito de irradiação de alimentos (HERNANDES; 
VITAL; SABAA-SRUR, 2003) introduz vários conceitos básicos sobre efeitos bioló-
gicos das radiações, detalhando a formação de espécies reativas, como íons, radicais 
livres, espécies excitadas, oxidantes e redutoras, e seus efeitos sobre as moléculas que 
constituem os tecidos vivos. A partir daí, são tratados os demais assuntos pertinentes 
ao tema, como os efeitos causados para cada faixa de dose de radiação recebida por 
seres humanos. Mas busca-se também apresentar aplicações pacíficas e que podem 
trazer melhorias advindas da pesquisa tecnológica na área, desmistificando o tema.

Efeitos físico-químicos de nuclídeos isotópicos

Esse conteúdo é trabalhado na perspectiva da produção de água deuterada e do enri-
quecimento de urânio e seu uso em reatores nucleares, usando-se também o recurso 
de jornais/revistas, como é o caso da notícia sobre o processo de levitação magnética 
das ultracentrífugas, desenvolvido no Brasil (Anexo 5).

Esses dois temas – efeitos biológicos das radiações e reatores nucleares – são bons 
exemplos de questões nas quais os alunos devem mobilizar conhecimentos de  
Biologia e de Física, entre outros, para compreender os tópicos abordados.

Atividades experimentais

Certos tópicos do programa são desenvolvidos em laboratório de aulas práticas, visando 
ao aprofundamento dos conhecimentos, à complementação da abordagem por meio da 
observação experimental das propriedades das substâncias radioativas e ao desenvol-
vimento de habilidades relacionadas com o manuseio de radioisótopos em fontes não 
seladas, dedicando-se especial atenção aos procedimentos de segurança, de disposição 
de rejeitos e de descontaminação adequados a cada caso. Os experimentos iniciam pela 
familiarização do aluno com os equipamentos de detecção de radiações: tubo contador 
Geiger-Müller e espectrômetro de radiação gama com detector de cintilação. 

O funcionamento dos detectores de radiações é abordado por meio do texto “Do elétron 
ao quark Top: como ver uma partícula elementar” (ALVES; SANTORO; SOUZA, 1995),  
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sendo um exemplo de como, à medida que os temas vão aparecendo no texto, vão 
sendo aprofundados por meio de explicações complementares: aceleradores de par-
tículas, detectores do tipo câmara de neblina, câmara de bolhas, câmara de ioniza-
ção, emulsões nucleares e outros. Aproveita-se para comentar as pesquisas do físico 
brasileiro Cesar Lattes, que usou emulsões nucleares para detectar partículas suba-
tômicas, tendo descoberto o píon. É curioso observar como alguns alunos chegam 
às disciplinas finais do curso sem terem elaborado seu currículo Lattes. E é interes-
sante verificar também a surpresa deles ao saberem que o nome da Plataforma Lattes 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) é uma 
homenagem a Cesar Lattes, e que ele esteve muito próximo de receber um Prêmio 
Nobel pela descoberta, aos 23 anos de idade, do píon. Mas quem recebeu o prêmio 
por essa descoberta foi C. F. Powell, pois até 1960 a política do comitê do Nobel era 
premiar apenas o chefe da equipe responsável pela pesquisa.

Os equipamentos de detecção estudados mais detalhadamente – Geiger-Müller e 
Cintilador – são calibrados nas duas primeiras atividades experimentais, para serem 
usados nos experimentos seguintes:

-- separação radioquímica de urânio-238 e seu produto de decaimento 
tório-234;

-- separação radioquímica de urânio-238 e seu produto de decaimento 
protactínio-234m (o roteiro desse experimento encontra-se no Anexo 
6, para exemplificar o tipo de trabalho realizado);

-- efeitos químicos de uma reação nuclear de captura de nêutrons térmicos.

Na realização desses experimentos, são enfatizados os aspectos relacionados com a 
necessidade de delimitação da área em que se manuseiam os compostos de urânio, 
tório e manganês; a importância de utilizar técnicas químicas rápidas e eficientes 
para a separação do 234mPa a partir de um composto de urânio natural, em vista de sua 
meia-vida bastante curta (1,17 minuto); a importância do correto uso dos equipamen-
tos de proteção individual adequados; a obrigatoriedade de monitoramento pessoal e 
do laboratório após a realização dos experimentos, entre outros.

Trabalhos individuais

Os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas e práticas são aplicados pelos alunos a 
novas situações na elaboração de seminários ou na resolução de estudos de casos ou na re-
solução de problemas, que são apresentados tanto na forma oral quanto escrita. Particular-
mente interessante tem sido a proposta dos estudos de caso e da resolução de problemas. 
Essas metodologias baseiam-se na Problem Based Learning (PBL) desenvolvida na Escola de 
Medicina da Universidade de McMaster, Ontário, há aproximadamente 30 anos.

Segundo Sá e Queiroz (2009), o recurso aos casos é a instrução pelo uso de narrativas 
sobre indivíduos enfrentando decisões ou dilemas. Para a resolução desses casos, os es-
tudantes devem analisar a situação, procurar informações sobre ela, mobilizar os con-
teúdos já trabalhados e ao final expor sua solução de forma escrita e oral para a turma 
e o professor. Na maioria das vezes, os casos envolvem aspectos de outras disciplinas 
também, sendo então uma ferramenta de trabalho interdisciplinar. Já a resolução de 
problemas (GOI; SANTOS, 2009) pode basear-se na apresentação de situações semia-
bertas e sugestivas que exijam dos estudantes uma atitude ativa e um esforço para bus-
car respostas próprias. Esse tipo de problema semiaberto tem grande potencial para a 
construção de conhecimento, pois a aprendizagem é centrada no aluno.
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Alguns exemplos desses tipos de atividade são os seguintes:

-- Consultor Ciência Hoje: o aluno recebe uma pergunta enviada por um 
leitor hipotético da revista e deve elaborar uma resposta, como se 
fosse um dos consultores da seção “O leitor pergunta” do periódico 
Ciência Hoje. A apresentação é feita oralmente e por escrito, sendo dis-
tribuída uma cópia para cada aluno da turma. Exemplos de perguntas 
encontram-se no Anexo 7, assim como exemplares de respostas ela-
boradas pelos alunos-consultores.

-- Estudos de caso: nessa atividade, o estudante recebe uma situação hi-
potética de incidente envolvendo radiações/radioisótopos e deve pro-
por a solução para a situação, ou os procedimentos adequados ao caso, 
respondendo às perguntas que acompanham a descrição da situação. 
No Anexo 8, são apresentados alguns dos casos elaborados ao longo 
dos três semestres, bem como fragmentos da resolução proposta por 
um dos alunos.

Outra estratégia utilizada para diversificar as atividades didáticas consiste em 10 ho-
ras de atividades autônomas, que incluem o trabalho na modalidade a distância, em-
pregando o ambiente virtual de aprendizagem oferecido pela UFRGS, a Sala de Aula 
Virtual, para a produção colaborativa de material que possa ter aplicação ao traba-
lho com os conteúdos da disciplina quando transpostos para o ensino básico, espe-
cialmente no que se refere à interdisciplinaridade com as áreas de Biologia e Física. 
Entre as atividades que já foram realizadas por meio desse recurso está a elaboração 
colaborativa de aula e de materiais didáticos sobre os seguintes temas: evolução dos 
modelos atômicos de acordo com a proposta já descrita anteriormente; aplicações 
das radiações em diversos campos da ciência e da tecnologia; ciclo do combustível 
nuclear – da mineração ao reprocessamento.

Esses são alguns exemplos de atividades didáticas desenvolvidas que contribuem 
para a configuração da Radioquímica como disciplina articuladora no currículo da 
Licenciatura em Química. Outras atividades e metodologias poderão ser adotadas à 
medida que o trabalho e o interesse dos alunos apontem novos rumos. De acordo com 
Carvalho e Gil-Pérez (1998, p. 82), os futuros professores possuem “uma formação 
docente anterior, adquirida ‘ambientalmente’ ao longo de muitos anos em que, como 
alunos, estiveram em contato com seus professores”. Essa formação docente ambiental 
é um exemplo vivo, reiterado e, por isso, muito mais eficaz do que qualquer explica-
ção teórica. Assim, na ausência de alternativas claras, os professores acabam lançan-
do mão dela, ainda que a rejeitassem quando alunos. “Isso obriga a que as propostas 
de renovação sejam também vividas, vistas em ação. Somente assim é possível que 
essas propostas tenham efetividade e que os futuros professores possam romper com 
a visão unilateral da docência recebida até o momento” (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 
1998, p. 84).

Nesse mesmo sentido, minhas experiências ao longo do tempo em que venho atuando 
como coordenadora do Subprojeto Licenciatura em Química do Pibid da UFRGS têm 
mostrado que a vivência e a observação de diferentes metodologias e recursos didáti-
cos têm servido como fonte de exemplares para futuras práticas docentes (PASSOS; 
SALGADO, 2015), sendo essa uma das metas a serem atingidas com as atividades aqui 
descritas, visto que muitos licenciandos não chegam a participar do Pibid.
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Avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes

A avaliação é realizada continuamente, mediante análise do grau de qualidade do 
envolvimento com as atividades da disciplina e das produções realizadas ao longo 
do semestre, aderindo-se aos pressupostos da avaliação emancipatória. De acordo 
com Meneghel e Kreisch (2009), esse tipo de avaliação tem por objetivo possibili-
tar a construção ou o aperfeiçoamento do saber, ou seja, tem o objetivo legítimo de 
contribuir para o êxito do ensino, para a construção de saberes e competências pe-
los alunos. A avaliação emancipatória insere-se no processo educacional como o eixo 
fundamental do processo de aprendizagem, não somente porque parte da realidade, 
ou porque sinaliza os avanços do aluno em suas aprendizagens, como também por-
que aponta, em seu processo, os meios para a superação das dificuldades e se traduz 
na melhor oportunidade de refletir sobre as práticas docentes e revê-las.

Assim, atribuem-se os conceitos considerando-se os seguintes critérios: os objetivos da 
disciplina; o comprometimento nas atividades propostas para os alunos; a assiduidade e 
a pontualidade nos encontros; a participação nas discussões propostas pelo professor; os 
conceitos obtidos nos trabalhos produzidos (apresentação de seminários e resolução dos 
estudos de casos; listas de exercícios; relatórios das atividades experimentais). Esse tipo 
de avaliação é pouco usual em disciplinas dos departamentos do Instituto de Química. É 
muito conveniente realizar essa avaliação do processo de cada estudante em turmas pe-
quenas, pois o acompanhamento é efetivamente individualizado. 

Por outro lado, justamente por ser um processo pouco conhecido dos próprios estu-
dantes, alguns deles se mostram pouco dedicados, parecendo não dar o devido valor 
a uma disciplina “que não tem prova”. Então, é preciso esclarecer muito bem para os 
alunos qual a importância de se realizar um processo avaliativo diferenciado e com 
acompanhamento individual, conscientizando-os da necessidade de se engajarem 
nas atividades propostas.

Os resultados obtidos ao longo dos três semestres em que a proposta foi implementa-
da mostram que, ao final, são poucos os alunos que não aderem à estratégia, pois 50% 
dos estudantes alcançaram conceito final A, atingindo de forma excelente todos os 
objetivos da disciplina. Não ocorreram reprovações nesse período. 

Autoavaliação do professor formador

Trabalhar com a disciplina de Radioquímica tem sido uma oportunidade ímpar de 
colocar em prática as ideias em que mais acredito em relação ao ensino de Química. 
Costumo estimular que meus alunos, futuros docentes, apliquem estratégias didá-
ticas e de avaliação diferenciadas. Por isso, a vivência adquirida como docente dessa 
disciplina tem sido decisiva para estimulá-los, também pelo exemplo, a superarem 
seus receios em relação à adoção de tais práticas em sala de aula.

Como considero que a avaliação é um caminho de duas mãos, sempre valorizei muito 
a opinião dos estudantes, manifestada por meio dos instrumentos de coleta de dados 
que a própria UFRGS oferece. Semestralmente os alunos podem avaliar as disciplinas 
e seus respectivos docentes, por meio de um questionário on-line, respondido anoni-
mamente, que é elaborado e tabulado pela Secretaria de Avaliação Institucional da 
universidade. Nesse questionário, os estudantes atribuem conceitos de 1 (mínimo) a 
5 (máximo) para vários aspectos da disciplina e da atuação do docente, além de terem 
à disposição um espaço aberto para livre manifestação. 

Um dos quesitos avaliados pelos estudantes é se os objetivos de aprendizagem da dis-
ciplina foram alcançados. Todos os estudantes que responderam ao questionário no 
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período a que se refere este trabalho (2014/1, 2014/2 e 2015/1) atribuíram nota máxima 
(conceito 5) a esse item. Outros dois itens que tiveram avaliação máxima pelos es-
tudantes foram: “Sempre que possível foram estabelecidas relações entre conteúdos 
da disciplina e os campos de trabalho da profissão” e “Sempre que possível os conhe-
cimentos desenvolvidos na disciplina foram contextualizados na realidade social, 
econômica, política e/ou ambiental brasileira”. O conceito médio atribuído pelos es-
tudantes à disciplina de Radioquímica, considerando-se todos os itens avaliados no 
questionário no período, foi 4,25/5 pontos. 

No “Espaço Aberto”, alguns alunos expressaram suas opiniões. Destaco aqui algumas 
delas:

Esta disciplina não deveria ser dada no último semestre, mas sim, no 

meio do curso porque esta é uma área completamente diferente das 

áreas das disciplinas cursadas até então. Eu poderia considerar que esta 

é uma disciplina motivadora.

Disciplina bem dinâmica, atendendo a todas as expectativas, e inovando 

na maneira de ser conduzida.

Achei que não tinha mais nada para aprender sobre modelos atômicos, 

mas da forma como foi feita a apresentação dos trabalhos, na sequência 

cronológica e cada um apontando os acertos e falhas de um modelo, deu 

outra visão da evolução dos modelos atômicos.

Esses resultados e os depoimentos dos alunos me deixaram muito satisfeita, pois per-
cebi que o trabalho que me propus a realizar tem atingido seus objetivos. Algumas su-
gestões dos estudantes já foram incorporadas aos procedimentos da disciplina, como 
disponibilizar as apresentações de slides na Sala de Aula Virtual antes das aulas para 
que os alunos possam imprimi-los, trazê-los para a sala de aula e fazerem anotações 
complementares.

Além da disciplina em si, os estudantes também avaliam o professor. A média atribuí-
da pelos alunos à docente no período foi de 4,94/5 pontos. Alguns dos itens em que re-
cebi conceito máximo (5 pontos) foram: “O professor incentivou a participação dos 
alunos, considerando o seu questionamento crítico e suas contribuições”; “O pro-
fessor utilizou instrumentos (provas, trabalhos, etc.) de avaliação compatíveis com 
os conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas na disciplina”; “O professor 
possibilitou dinâmicas que favorecem relações entre o conteúdo da disciplina com os 
demais conteúdos do curso”. 

Um item em que a pontuação atribuída foi um pouco mais baixa (4,9 pontos), por 
exemplo, foi: “O professor utilizou recursos e procedimentos didáticos adequados 
ao desenvolvimento da disciplina”. Isso mostra que alguns estudantes ainda não se 
sentem completamente satisfeitos com as estratégias que venho adotando, o que me 
leva a continuar em busca de aperfeiçoamento para os próximos semestres. Por outro 
lado, um depoimento de estudante no “Espaço Aberto” me deixou bastante satisfeita, 
mostrando que estou, ao que parece, no caminho certo: “A disciplina foi maravilhosa. A 
professora é atenciosa e conseguiu fazer da cadeira um momento de muitos aprendizados”.
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ANEXOS
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ANEXO 1

Plano de Ensino da disciplina de Radioquímica, do semestre 2015/1, um dos semestres 
abrangidos pelo período de que trata o presente trabalho

https://www1.ufrgs.br/Graduacao/xInformacoesAcademicas/planosdeensino. php				    1/4
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Anexo 2

Exemplos de reportagens discutidas na primeira aula de 
Radioquímica do semestre

Reportagem 1

Fonte: Revista Istoé, edição de 18/02/2015.
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Reportagem 2

Fonte: Jornal Zero Hora, edição de 02/08/2015.
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Reportagem 3

Fonte: Revista Ciência Hoje, v. 36, n. 215, p. 52, 2005.
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ANEXO 3

Exemplo de roteiro de trabalho sobre um dos modelos 
atômicos abordados em aula

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Instituto de Química

Departamento de Físico-Química
Disciplina: QUI03009 – Radioquímica

Modelos atômicos

4 - Nagaoka

O objetivo desta atividade é compreender a evolução dos 
modelos atômicos e sua relação com as descobertas no campo da 
radioatividade e da mecânica quântica.

A partir das informações encontradas no seguinte endereço eletrônico
http://www.iq.ufrgs.br/ead/fisicoquimica/modelosatomicos

e de outras informações obtidas em referências adicionais que você 
deve procurar sobre o assunto, responda as seguintes perguntas:

1- Descreva as principais características do modelo atômico de 
Nagaoka.
2- Explique como as ideias de Nagaoka influenciaram Rutherford.
3- Explique quais ideias do modelo de Nagaoka podem ser 
consideradas ainda hoje válidas e estão incorporadas ao modelo 
atômico atual.
4- Qual a principal característica do modelo atômico de Nagaoka que 
se mostrou incompatível com os resultados experimentais?

Fonte: Elaboração da autora.
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ANEXO 4

Reportagem usada como introdução ao tema de efeitos 
biológicos das radiações

Fonte: Revista Istoé, edição de 29/08/2001. 
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ANEXO 5

Notícia sobre as ultracentrífugas

Fonte: Revista Veja, outubro/2004.



73Textos FCC, São Paulo, v. 47, p. 1-108, nov. 2015

ANEXO 6

Roteiro de um dos experimentos
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Fonte: Elaboração da autora.
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ANEXO 7

Exemplos da atividade “Consultor Ciência Hoje”

Semestre letivo 2014/2

QUI03009 – RADIOQUÍMICA
TRABALHO INDIVIDUAL FINAL – 2014/2

Você recebeu uma correspondência da Revista Ciência Hoje convidan-
do para atuar como consultor da revista na seção “O leitor pergunta”.

A pergunta que você deve responder é a seguinte:

“É verdade que em OKLO existiu um reator nuclear natural? Qual a 
chance de ele entrar em operação novamente?”
João da Silva, por e-mail.

Sua resposta deve ser consistente e completa, porém concisa. Conside-
rando que a Revista Ciência Hoje é uma revista de divulgação científica, 
a resposta deve ser passível de compreensão por parte de leitores que 
não tenham profundos conhecimentos científicos.
Por restrições de espaço na diagramação da revista, as respostas en-
viadas à seção “O leitor pergunta” devem ter extensão máxima de  
1 página tamanho A4, com todas as margens uniformes de 2 cm, sendo 
digitadas em letra tipo Arial tamanho 12 e com espaçamento simples 
entre linhas. Respostas fora dessas especificações não serão aceitas 

pelo Editor.

QUI03009 – RADIOQUÍMICA
TRABALHO INDIVIDUAL FINAL – 2014/2

Você recebeu uma correspondência da Revista Ciência Hoje convidan-
do para atuar como consultor da revista na seção “O leitor pergunta”.

A pergunta que você deve responder é a seguinte:

“Por que a radioterapia com feixe de prótons é considerada mais preci-
sa para o tratamento de tumores cancerígenos (no cérebro, por exem-
plo) do que a feita com radiação gama?”
João da Silva, por e-mail.

Sua resposta deve ser consistente e completa, porém concisa. Consi-
derando que a Revista Ciência Hoje é uma revista de divulgação cientí-
fica, a resposta deve ser passível de compreensão por parte de leitores 
que não tenham profundos conhecimentos científicos.
Por restrições de espaço na diagramação da revista, as respostas en-
viadas à seção “O leitor pergunta” devem ter extensão máxima de  
1 página tamanho A4, com todas as margens uniformes de 2 cm, sendo 
digitadas em letra tipo Arial tamanho 12 e com espaçamento simples 
entre linhas. Respostas fora dessas especificações não serão aceitas 
pelo Editor.

Fonte: Elaboração da autora.
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Exemplar de resposta elaborada por um aluno da disciplina 
para uma das perguntas do semestre 2014/2

Fonte: Trabalho elaborado por um aluno da disciplina.
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Semestre letivo 2015/1

QUI03009 – RADIOQUÍMICA
TRABALHO INDIVIDUAL FINAL – 2015/1

Você recebeu uma correspondência da Revista Ciência Hoje convidan-
do para atuar como consultor da revista na seção “O leitor pergunta”.

A pergunta que você deve responder é a seguinte:

“É verdade que se usa radiação para verificar o preenchimento das  
latinhas nas fábricas de refrigerantes? Quer dizer que estamos consu-
mindo bebidas radioativas?”
João da Silva, por e-mail.

Sua resposta deve ser consistente e completa, porém concisa. Conside-
rando que a Revista Ciência Hoje é uma revista de divulgação científica, 
a resposta deve ser passível de compreensão por parte de leitores que 
não tenham profundos conhecimentos científicos.
Por restrições de espaço na diagramação da revista, as respostas en-
viadas à seção “O leitor pergunta” devem ter extensão máxima de  
1 página tamanho A4, com todas as margens uniformes de 2 cm, sendo 
digitadas em letra tipo Arial tamanho 12 e com espaçamento simples 
entre linhas. Respostas fora dessas especificações não serão aceitas 

pelo Editor.

 
QUI03009 – RADIOQUÍMICA
TRABALHO INDIVIDUAL FINAL – 2015/1

Você recebeu uma correspondência da Revista Ciência Hoje convidan-
do para atuar como consultor da revista na seção “O leitor pergunta”.

A pergunta que você deve responder é a seguinte:

“Como é possível alterar a cor de pedras preciosas ou semipreciosas 
por irradiação? Com que finalidade se faz isso?”
João da Silva, por e-mail.

Sua resposta deve ser consistente e completa, porém concisa. Consi-
derando que a Revista Ciência Hoje é uma revista de divulgação cientí-
fica, a resposta deve ser passível de compreensão por parte de leitores 
que não tenham profundos conhecimentos científicos.
Por restrições de espaço na diagramação da revista, as respostas en-
viadas à seção “O leitor pergunta” devem ter extensão máxima de  
1 página tamanho A4, com todas as margens uniformes de 2 cm, sendo 
digitadas em letra tipo Arial tamanho 12 e com espaçamento simples 
entre linhas. Respostas fora dessas especificações não serão aceitas 
pelo Editor.

Fonte: Elaboração da autora.
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Exemplar de resposta elaborada por um aluno da disciplina 
para uma das perguntas do semestre 2015/1

Fonte: Trabalho elaborado por um aluno da disciplina.
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ANEXO 8
Exemplo de Estudo de Caso usado no semestre letivo 2014/1

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
INSTITUTO DE QUÍMICA – DEPARTAMENTO DE FÍSICO-QUÍMICA

QUI 03 009 – RADIOQUÍMICA

CASO Nº 2

Considere a seguinte situação.

O Escritório da CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear se-
diado no Campus do Vale da UFRGS foi requisitado para atender à 
seguinte ocorrência:

Em junho de 2011, um rapaz que residia em Caçapava do Sul-RS sen-
tiu-se mal, apresentando náuseas, vômito, diarreia e dor de estômago.  
Procurou um posto de saúde e informou ao médico que tinha certe-
za de que seus sintomas teriam sido causados por contaminação 
radioativa devida à ingestão de água da torneira, pois essa água es-
taria contaminada em consequência do acidente ocorrido no Reator 
Nuclear de Fukushima, no Japão. 

Em relação à situação descrita, responda:

1. Quais providências iniciais devem ser tomadas pelo médico que está 
atendendo o rapaz?

2. O técnico designado pelo Escritório da CNEN, ao chegar a Caçapava 
do Sul, deve tomar quais providências em relação a:

- monitoramento do rapaz quanto à contaminação externa e  
interna;

- coleta de amostras de água;

- determinação de atividade das amostras.

3. As atividades que forem determinadas nas amostras coletadas de-
vem ser comparadas com o que, para que os valores obtidos possam 
ser adequadamente interpretados?

4. Quais foram, aproximadamente, os índices de radiação observados 
no Japão, após o acidente de Fukushima? 

5. Como se comporta o alastramento da contaminação no ambiente, 
após um acidente desse tipo?

6. Qual a extensão atingida, aproximadamente, pela contaminação 
decorrente do acidente?

7. Qual a dose de radiação mínima que o rapaz deveria ter recebido 
para chegar a apresentar os sintomas descritos?

8. Dê o seu parecer: é provável que os sintomas apresentados pelo ra-
paz sejam devidos à contaminação radioativa, como ele alega?

Fonte: Elaboração da autora.
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Exemplo de Estudo de Caso usado no semestre letivo 2014/2

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
INSTITUTO DE QUÍMICA – DEPARTAMENTO DE FÍSICO-QUÍMICA

QUI 03 009 – RADIOQUÍMICA

Caso nº 5

Considere que a seguinte situação tenha ocorrido em um Laboratório 
de Radioquímica.

O material para a realização de uma prática de Radioquímica foi 
preparado e deixado pronto, sobre uma bandeja de aço inox revesti-
da com papel absorvente, até o dia seguinte, quando a prática seria 
realizada. Entre os materiais, encontrava-se uma solução de nitrato 
de uranila [ UO

2
(NO

3
)

2
 ], fechada em um recipiente hermético, além 

de vidrarias e um filtrador a vácuo que já haviam sido utilizadas para 
a realização da mesma prática no dia anterior, por um outro grupo 
de alunos. Durante a noite, um vazamento de água no laboratório 
situado acima deste provocou a inundação de parte do Laboratório 
de Radioquímica. A água encheu a bandeja, que transbordou, espa-
lhou-se por cima das bancadas e a seguir espalhou-se pelo chão do 
laboratório. 
No dia seguinte, de manhã, a primeira pessoa a chegar ao labora-
tório foi um aluno de doutorado. Ele fez algumas medidas com um 
detector e verificou que o nível de radiação estava apenas um pouco 
superior à radiação de fundo do local. Assim, decidiu chamar a equi-
pe de limpeza, a qual providenciou a remoção da água e limpeza do 
chão.

A meia-vida do 238U é de 4,5 x 109 anos e é um emissor alfa, mas seus 
produtos de decaimento emitem também radiação beta e gama.

1.	 O aluno de doutorado procedeu corretamente ao ingressar no 
laboratório inundado e depois fazer as medidas do nível de ra-
diação? 

2.	 O aluno de doutorado procedeu corretamente ao chamar a 
equipe de limpeza e permitir a remoção da água e a limpeza 
do chão?

3.	 Caso a equipe de limpeza estivesse adequadamente preparada 
para realizar tal procedimento, quais seriam os EPIs que eles 
deveriam estar usando para isso?

4.	 Uma vez que se verificou que houve o incidente, quem deve ser 
avisado, imediatamente?

5.	 Como as pessoas referidas no item 4 devem proceder neste 
caso?

Fonte: Elaboração da autora.
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Exemplo de Estudo de Caso usado no semestre letivo 2015/1

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL
INSTITUTO DE QUÍMICA – DEPARTAMENTO DE FÍSICO-QUÍMICA

QUI 03 009 – RADIOQUÍMICA

Caso nº 4

Leia a crônica “Ensinamentos de um PET Scan”, de David Coimbra, pu-
blicada no Caderno Vida de Zero Hora, em 08/06/2013. Disponível em:
http://zh.clicrbs.com.br/rs/vida-e-estilo/vida/noticia/2013/06/david-
coimbra-ensinamentos-de-um-pet-scan-capitulo-4-4163127.html

Em relação ao “PET Scan”, ou Tomografia por Emissão de Pósitrons, 
responda:

1.	 Quais são as características do pósitron?
2.	 O que acontece quando um pósitron encontra um elétron, no 

meio material?
3.	 Por que esse evento pode ser usado para fazer um exame como 

a Tomografia PET?
4.	 O cronista diz que: “Note que evento único: eles estão injetando 

uma substância radioativa em você. Quando fizeram isso em 
mim, fiquei pensando: e se adquirir superpoderes? Não foi uma 
aranha radioativa que mordeu Peter Parker e o transformou em 
Homem-Aranha?” É possível alguém adquirir “superpoderes” 
por meio de radiação?

5.	 O cronista diz que “eles injetam nas suas veias uma substância 
que imita a glicose”. Isso é verdade? Que substância é injetada 
no paciente? Qual o isótopo radioativo empregado para esse 
exame? Qual a sua meia-vida e quais as características do seu 
decaimento radioativo? (Consulte uma tabela de nuclídeos)

6.	 Explique o que o cronista quis dizer com “Quando aparece um 
ponto do seu corpo com altos índices de consumo dessa falsa 
glicose, soam os alarmes: é ali que está acantonado o inimigo”. 

7.	 Apresente exemplos de resultados de exames que mostrem 
imagens dos tumores.

8.	 Que outras aplicações tem a Tomografia PET, além da identifi-
cação de tumores cancerígenos? Mostre alguns exemplos.

Fonte: Elaboração da autora.
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Trechos da resposta elaborada por um aluno para o Caso  
nº 4, em 2015/1

Fonte: Trabalho elaborado por um aluno da disciplina.



83Textos FCC, São Paulo, v. 47, p. 1-108, nov. 2015



4



85Textos FCC, São Paulo, v. 47, p. 1-108, nov. 2015

FILMES COMO ELEMENTOS 
MOTIVADORES PARA 
REPENSAR O ENSINO DE 
BIOLOGIA: CONTRIBUIÇÕES 
DE UMA DISCIPLINA

PremiadOs Rosana Louro Ferreira Silva1, Daniel J. G. Lahr2,  
Ricardo Pinto-da-Rocha3

1 Graduada em Ciências Biológicas, 
mestre em Ecologia e doutora 

em Educação – Ensino de 
Ciências. Pesquisadora da área 
de Ensino de Biologia. Docente 
do Departamento de Zoologia 
do Instituto de Biociências da 

Universidade de São Paulo (USP); 
rosanalfs@gmail.com

2 Graduado em Ciências 
Biológicas, mestre em 

Zoologia e doutor em Biologia 
Evolutiva. Pesquisador da área 

de Diversidade Biológica e 
Microbiologia Evolutiva. Docente 

do Departamento de Zoologia do 
Instituto de Biociências da USP; 

dlahr@ib.usp.br

3 Graduado em Ciências 
Biológicas, mestre e doutor em 
Ciências Biológicas (Zoologia). 

Pesquisador da área de 
invertebrados. Atualmente é 

presidente da comissão de 
Graduação do Instituto de 

Biociências da USP. Docente do 
Departamento de Zoologia do 

Instituto de Biociências da USP; 
ricrocha@usp.br

Justificativa 

Buscamos inserir no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas uma disciplina 

que possibilitasse a formação de professores de Ciências e Biologia adequada às no-

vas linguagens e desafios propostos pelas tecnologias de informação e comunicação. 

A mídia atua 

[...] na constituição de sujeitos e subjetividades na sociedade 

contemporânea, na medida em que produz imagens, significações, 

enfim, saberes que de alguma forma se dirigem à “educação” das 

pessoas, ensinando-lhes modos de ser e estar na cultura em que vivem. 

(FISCHER, 2002, p. 151)

As novas tecnologias de informação e comunicação possibilitam que os estudantes 

aprendam sobre ciência a partir de múltiplos meios e precisamos saber como os estu-

dantes podem melhorar a aprendizagem por meio de textos, linguagens, animações, 
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áudio e vídeo, simulações, entre outros (LEMKE, 2006; SANTOS, 2007). Pesquisas 
têm trazido algumas contribuições para a análise de mídia em práticas escolares 
(FAUSTINO; SILVA, 2013, 2014; SILVA; ABREU, 2015). Entendemos que esses instru-
mentos devem ser contextualizados e problematizados em aulas de biologia, priori-
zando um contexto colaborativo.

Guimarães (2005) destaca que conectar as práticas docentes às práticas culturais irá 
demarcar, identificar e expor um conjunto de significações muitas vezes conflitan-
tes das questões da ciência, favorecendo leituras mais densas e atentas das formas de 
considerar um programa televisivo, um filme, um documentário, um texto jornalísti-
co, entre outros. 

Apesar de o uso de recursos de mídia ser prática frequente entre os professores da 
educação básica, dificuldades e necessidades formativas têm sido identificadas em 
diferentes pesquisas (Klosterman; Sadler; Brown, 2012). 

Cabe considerar que o art. 16 da Resolução n. 2/2012, que define as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais para o Ensino Médio dispõe que:

O projeto pedagógico das unidades escolares que ofertam o ensino 

médio devem considerar: 

[...]

VIII – utilização de diferentes mídias como processo de dinamização dos 

ambientes de aprendizagem e construção de novos saberes; 

[...]

XX – Produção de mídias nas escolas a partir de promoção de atividades 

que favoreçam as habilidades de leitura e análise do papel cultural, 

político e econômico dos meios de comunicação na sociedade. (BRASIL, 

2012, grifo nosso)

Além disso, a Deliberação n. 111/2012, do Conselho Estadual de Educação do Estado 
de São Paulo, que fixa Diretrizes Curriculares Complementares para a Formação de 
Docentes para a Educação Básica, destaca em seu artigo 9º, item II, a necessidade da 
formação contemplar a “utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação 
(TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional” 
(SÃO PAULO, 2012).

As investigações sobre mídia e ensino de biologia em processos de alfabetização 
científica têm indicado que, para o processo de transformação de um objeto de mí-
dia em um recurso didático, são necessárias variadas formas de atividade docente, 
envolvendo aspectos de mediação, de re-contextualização e de interações discursivas 
(SILVA; ABREU, 2015). A criação de uma disciplina específica sobre o tema de filmes 
no ensino de biologia se mostra uma possibilidade de superação desses desafios e de 
formação de um docente capaz de articular processos de mediação necessários.

Contexto em que o trabalho está inserido 

A disciplina “Filmes e Ensino de Biologia”, do Instituto de Biociências da Universida-
de de São Paulo (código BIZ0439), foi construída com a participação de três professo-
res – uma da área de Educação em Ciências, um da área de Zoologia e outro da área de 
Microbiologia Evolutiva –, propiciando discussões interdisciplinares entre propos-
tas educativas e conteúdos biológicos. Foi oferecida como disciplina optativa livre 
para o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto de Biociências da 



87Textos FCC, São Paulo, v. 47, p. 1-108, nov. 2015

USP, pela primeira vez no primeiro semestre de 2015, no período de fevereiro a junho. 

Na análise e produção dos filmes, o curso enfatizou os três eixos da alfabetização/letra-
mento científico: natureza da ciência, discutindo os modelos de ciência e de cientistas 
expressos em diferentes produções audiovisuais; linguagem científica, tratando de 
como a perspectiva da evolução biológica e da biodiversidade se expressa nos filmes; 
e contextualização social, trazendo elementos para pensar questões sociocientíficas, 
tais como problemas ambientais, de saúde pública, sexualidade e relações étnico-ra-
ciais. Dessa forma, as discussões e produções possibilitadas pela disciplina constituí-
ram uma inovação na formação dos licenciandos da área de Ciências Biológicas.

Todos os dados da disciplina podem ser consultados no programa disponível no sis-
tema de graduação da universidade.4 A disciplina foi cursada por 24 alunos, com carga 
horária total de 90 horas, distribuídas em quatro horas de aula e uma de trabalho por 
semana. Além dos professores responsáveis, também foram convidados palestrantes 
relacionados a produção de filmes na web, religião e temas científicos, mostras audio-
visuais e trabalhos com filmes para a educação básica e superior.

Objetivos 
Objetivo geral

Analisar criticamente a presença de conteúdos científicos na mídia, particularmente 
em filmes, refletindo sobre as formas de expressão da natureza da ciência, da lingua-
gem científica e da contextualização social; problematizar e propor situações didáti-
cas com uso de filmes e ser capaz de produzir um material audiovisual sobre um tema 
biológico para a educação básica.  

Objetivos específicos

Propiciar que os licenciandos em Biologia sejam capazes de:

•	 Refletir sobre a presença e uso de conceitos biológicos no cinema.

•	 Analisar criticamente uma amostra de filmes de diferentes gêneros 
que contemplem questões biológicas.

•	 Analisar o uso atual da mídia cinematográfica na educação básica.

•	 Desenvolver sequências didáticas sobre conteúdos biológicos que 
contemplem o uso de filmes.

•	 Elaborar material de suporte didático para o trabalho com filmes em 
ensino de biologia.

•	 Reconhecer como a relação entre filmes e educação científica aparece 
no campo de pesquisa em ensino de ciências.

•	 Valorizar o uso de filmes na contextualização social e histórica de 
questões ambientais, éticas, saúde pública, sexualidade, religião e re-
lações étnico-raciais.

Conteúdos curriculares abordados e procedimentos 

didáticos 

O programa da disciplina contempla os seguintes conteúdos curriculares: 

•	 elementos de análise fílmica (narrativa cinematográfica, análise de 
imagens, enquadramentos, etc.);

4 Disponível em: <https://
uspdigital.usp.br/jupiterweb/obt
erDisciplina?sgldis=BIZ0439&ve

rdis=1>.
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•	 uso de filmes no ensino de biologia, na perspectiva da alfabetização 
científica;

•	 análise de seleção de filmes e de sua aplicação em sala de aula e outros 
contextos educativos (por exemplo, museus);

•	 interface entre o uso de filmes e diferentes campos de práxis educa-
tiva;

•	 relações do ensino de biologia com as aplicações científicas, as ques-
tões éticas e culturais e o cotidiano dos educandos por meio dos fil-
mes.

A disciplina seguiu uma estrutura que passou da análise crítico-reflexiva, a partir de 
filmes e referenciais teóricos escolhidos pelos docentes, para uma parte analítica e 
didático propositiva, partindo de filmes escolhidos pelo próprio grupo, e uma parte 
de produção autoral, conforme sintetizado na Figura 1.

FIGURA 1 – ESQUEMA DOS EIXOS DO CURSO 

Fonte: Elaboração Daniel Lahr.

Os conteúdos curriculares e procedimentos didáticos trabalhados em cada aula estão 
resumidos no Quadro 1.
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QUADRO 1: Cronograma dos conteúdos da disciplina e principais estratégias didáticas

Aula Conteúdo Recursos

1

Apresentação da disciplina.

Filmes no ensino de biologia na perspectiva da 
alfabetização científica. 

Levantamento de sentidos sobre filmes no 
ensino de biologia.

Texto de apoio: Santos, W. L. P. Educação científica na perspectiva de letramento 
como prática social: funções, princípios e desafios. Revista Brasileira de Educação, 
Rio de Janeiro, v. 12, n. 36, dez. 2007. 

Filme: Sonhos tropicais, seguido de discussão sobre os aspectos sociais e 
científicos relacionados à saúde pública no século XIX até os dias atuais. 

2

Como a natureza da ciência e a figura do 
cientista são representadas no cinema e quais 
as implicações para o ensino de ciências?

Texto para leitura prévia e discussão: 

Oliveira, B. J. Cinema e imaginário científico. Hist. Cienc. Saúde-Manguinhos  
[on-line], v. 13, p. 133-150, 2006. 

Discussão de trechos dos filmes Dr. Strangelove; A mosca da cabeça branca; 
Indiana Jones; Frankenstein; A vida de Pasteur; Matrix; A criação (vida de Charles 
Darwin).

3

Elementos da interpretação da linguagem 
audiovisual (enquadramento, sonoplastia, 
narrativa, etc.) e estratégias para seu uso na 
escola.

Texto para leitura prévia e discussão: 

capítulos do livro: Ferrés, J. Vídeo e educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

Vanoye, F. Ensaio sobre a análise fílmica. São Paulo: Papirus, 1984.

Trechos diversos de filmes educativos, comerciais, publicidade, YouTube, etc.

4 O discurso sobre evolução biológica nos filmes.

Texto para leitura prévia e discussão: Teoria evolutiva, mídia e rock’n’roll: uma 
análise do videoclipe Do the Evolution.

Trechos da novela O Clone; videoclip Do the Evolution (Pearl Jam); filmes 2001: 
uma odisseia no espaço; Andrômeda Strain; Pokémon. 

5

O discurso ambiental nos filmes.

Possibilidades de uso de animações na 
educação básica.

Texto para leitura prévia e discussão: Henning, P. C.; Henning, C. C.; Garré, B. H. 
Educação ambiental e cinema: produções discursivas em tempos líquidos. Cinema, 
educação e ambiente. Uberlândia: Edufu, 2013.

Filme: Wall-e. 

6 Aspectos da biodiversidade no cinema.

Filmes: Microcosmos; A era do gelo. 

Palestra sobre a relação entre biologia e religião.

7 A ficção científica e o ensino de biologia.

Textos para leitura prévia e discussão: Rose, C. Biology in the movies: using the 
double-edged sword of popular culture to enhance public understanding of 
science. Evolution Biology, v. 34, p. 49-54, 2007.

Piassi, L. P. A ficção científica e o estranhamento cognitivo no ensino de ciências: 
estudos críticos e propostas de sala de aula. Ciência & Educação, Bauru, v. 19, n. 1, 
p.151-168, 2013.

Filmes Gattaca; O guia do mochileiro das Galáxias. 

8
Contribuição de filmes para o trabalho com 
temas transversais de saúde, sexualidade e 
relações étnico raciais.

Filmes: E a vida continua; Blue eyed.

Texto para leitura prévia e discussão:  Oliveira, B. J. Cinema e imaginário científico. 
Hist. Ciênc. Saúde-Manguinhos, v. 13 (supl.), p. 133-50, 2006.

9
Seminários sobre roteiros para análise e uso de 
filmes.

Apresentação de filmes escolhidos e roteiros de análise e uso (Anexo 2).

10
Seminários sobre roteiros para análise e uso de 
filmes.

Apresentação de filmes escolhidos e roteiros de análise e uso (Anexo 2).

11
Mostras audiovisuais: possibilidades para a 
escola.

Palestra sobre mostras audiovisuais, como o Circuito Tela Verde, Mostra Ecofalante, 
Anima Mundi, entre outras.

12 A produção audiovisual na internet.
Palestra com uma professora do Instituto de Biociências, que iniciou em anos 
anteriores um trabalho com produção de filmes sobre biodiversidade, e com o 
autor do site Nerdologia, com apresentação e discussão de filmes.

13
A linguagem dos documentários e 

possibilidades de análise e uso na educação 
básica.

Discussão dos documentários: A ilha das flores; documentários de história natural 
(Attenborough); documentários modernos de história natural; Carl Sagan (Pale 
Blue Dot).

Oficina síntese de técnicas de produção de vídeo e sites específicos.

14
Apresentação final das produções de 

audiovisuais. 

Cada um dos sete grupos apresenta sua produção e indica as dificuldades de 
realização e os motivos da escolha do tema. Todos da classe preenchem o roteiro e 
avaliam todos os filmes.

Cada grupo também produziu um roteiro de apoio ao professor de educação 
básica no uso do material.

15 Autoavaliação e avaliação da disciplina.
Roda de conversa sobre a avaliação do curso, preenchimento individual do roteiro 
de autoavaliação e avaliação da disciplina.
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A comunicação de textos e atividades entre os docentes e alunos ocorreu pela plata-
forma Moodle Stoa, que é um ambiente virtual de aprendizagem mantido pela univer-
sidade. 

As aulas tinham uma parte de discussão do texto e/ou aula expositiva dialogada e uma 
parte de análise crítica e discussão de filmes, considerando aspectos específicos de 
cada aula. 

Partindo de referenciais teóricos sobre análise fílmica, foram discutidos e exercita-
dos nas atividades da disciplina os processos de desconstrução e interpretação. Se-
gundo Vanoye (1994), “Analisar um filme ou um fragmento é, antes de mais nada, no 
sentido científico do termo, assim como se analisa, por exemplo, a composição quí-
mica da água, decompô-lo em seus elementos constitutivos”.

Discutiu-se, ainda, que este processo analítico sobre a área de ensino de ciências es-
taria envolvendo uma relação entre culturas diferentes: da educação, das mídias e das 
ciências. Dessa forma, exploramos que a mediação docente de um filme na sala de 
aula se dá na intersecção dos diferentes aspectos, expressos na Figura 2:

Figura 2 – Interações entre educação, ciência e indústria cultural

 Fonte: Adaptado de Trivelato e Silva (2011).

Esse processo de análises crítica e fílmica gerou discussões e produções escritas dos 
estudantes sobre as representações da ciência e do cientista na mídia (Anexo 1), sobre 
como temas da evolução biológica e a origem da vida são representados e que aspectos 
da questão ambiental e da saúde são explorados em filmes comerciais e documentários.

Após essa parte, iniciou-se um exercício analítico e reflexivo a partir de filmes esco-
lhidos pelos grupos. Para o seminário 1, os alunos precisavam analisar um filme con-
forme roteiro por nós elaborado e apresentado no Anexo 2. Na apresentação, também 
eram utilizados trechos escolhidos de filmes. Um roteiro preenchido por um dos gru-
pos é apresentado como exemplo no Anexo 3. 

A terceira e última etapa da disciplina correspondeu à parte de produção autoral dos 
alunos. No seminário 2 era apresentada a produção de um vídeo original, a partir de 
um tema da disciplina Ciências, do ensino fundamental II, ou Biologia, do ensino  

Discussões

realidade

Currículo
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médio. Esse foi um ponto muito significativo do curso, pois todos ficaram bem sa-
tisfeitos com os resultados e gostaram de conhecer as produções dos outros grupos. 
Estamos em trâmite para que as produções sejam divulgadas no site de materiais di-
dáticos do Instituo de Biociências. Alternativamente, criamos uma pasta específica 
no Dropbox,5 onde disponibilizamos as produções. A primeira cena dessa plataforma 
dos vídeos está no Anexo 4. Os temas escolhidos pelos alunos são muito relevantes 
para o ensino de ciências e biologia, a saber: célula; embriologia; efeito estufa; here-
ditariedade; transgênicos; água; e a superação, na história da ciência, da ideia da ge-
ração espontânea dos seres vivos. As linguagens utilizadas também foram bastante 
diversas: stop motion6 com massinha; stop motion com recortes; fotos e/ou desenhos; 
sobreposição de filmes; fantoches simulando uma batalha de rap;7 e uso da platafor-
ma do jogo Minecraft.8 Tais linguagens ficaram extremamente atraentes e adequadas 
ao público jovem e, ao mesmo tempo, articuladas a conteúdos conceituais, procedi-
mentais e atitudinais da área de Ciências e Biologia. 

Além da produção do filme, os grupos tiveram que elaborar um roteiro para o profes-
sor, para que o material possa ser utilizado em diferentes contextos e por diferentes 
professores. Um exemplo de um desses roteiros está no Anexo 5. 

Avaliação do processo de aprendizagem dos estudantes 

A avaliação foi formativa (inerente ao ensino, continuada, tarefas interligadas, pro-
cesso), relacionada à participação, em sala de aula, nas leituras e discussões e às di-
ferentes produções dos estudantes (projeto de análise e uso didático de um filme, 
análises reflexivas em sala de aula, produção de audiovisual, seminários de apresen-
tação de projeto). De forma geral, os critérios envolveram a adequação das produções 
aos objetivos da disciplina e o comprometimento, a autonomia e a criticidade dos  
estudantes.

Para avaliação do seminário 1, construímos, juntamente com os alunos, os critérios e 
pesos expressos no Quadro 2.

QUADRO 2: Critérios de avaliação do seminário 1 

Roteiro de análise 
(2,0 pontos)

Compreensão da linguagem audiovisual, justificativa coerente de escolha, 
identificação dos aspectos da alfabetização científica.

Proposta pedagógica 
(4,0)

Criatividade, qualidade de conteúdos abordados (conceituais, procedimentais e 
atitudinais), coerência com o público-alvo, coerência com os objetivos, exequibilidade, 
conexão entre conceitos, alfabetização científica, uso de problematizações, potencial 
para aprendizagem significativa/motivador, propicia autonomia do estudante.

Apresentação (4,0)
Criatividade, clareza, respeito ao tempo, potencial de reflexão e participação da 
turma, dinamismo, participação equilibrada de todos os membros, recursos utilizados, 
respostas às colocações...

A avaliação da produção do filme dos estudantes foi realizada por toda a turma con-
juntamente, em que cada aluno preencheu e atribuiu uma nota a partir dos critérios 
e pesos mostrados no Quadro 3. Tais critérios foram construídos e discutidos junta-
mente com os alunos em uma aula anterior à apresentação das produções.

5 Disponível em: <https://
www.dropbox.com/sh/

vghs0945crag8af/ 
AABrSzx4nOzvtNw 
tDP1WR1Ufa?dl=0>.

6 Stop motion é uma técnica 
de animação com recursos 

da máquina fotográfica ou do 
computador. Utilizam-se modelos 
reais em diversos materiais, como 

massa de modelar, recortes, 
desenhos, entre outros. Os 

modelos são movimentados 
e fotografados quadro a quadro. 

Esses quadros são posteriormente 
montados criando a impressão 

de movimento. Podem ser 
acrescentados efeitos sonoros, 

como fala ou música.

7 Batalhas de rap é uma forma 
improvisada de rap – é feita sem 

letras previamente construídas. 

8 Minecraft é um jogo 
eletrônico muito utilizado por 

crianças e adolescentes. Trata-se 
de um jogo basicamente feito de 

blocos, tendo as paisagens e a 
maioria de seus objetos compostos 

por eles, permitindo que estes 
sejam removidos e recolocados 

em outros lugares para criar 
construções, empilhando-os. 
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QUADRO 3: Critérios e pesos para a avaliação das produções dos filmes dos 
estudantes

Nome do grupo ou do filme (peso)

1 – grau de autoria (singularidade/originalidade/criatividade) (2,5)

2 – efeitos de sentido (conteúdo científico/público-alvo/contextos/tempo) (2,5)

3 – objetivos educacionais (clareza didática) (2,5)

4 – qualidade técnica (capricho/estética adequada/imagem/som) (2,5)

Nota final

Também foi considerada, para a composição da nota final, a autoavaliação realizada 
pelos estudantes na última aula.

Autoavaliação do professor formador

Na avaliação dos estudantes, a disciplina propiciou uma visão muito mais crítica so-
bre a produção fílmica relacionada a ciências/biologia e ampla gama de utilização em 
sala de aula. Como ponto negativo, foi indicado o pouco tempo dedicado a aspectos 
técnicos na produção de TICs. No entanto, os docentes mencionaram que o objeti-
vo do curso não é doutrinar os alunos sobre técnicas específicas, mas sim fomentar 
a análise, discussão, bem como utilização em sala de aula. Os softwares são muitos e 
surgem novos a cada ano, sendo que a geração de estudantes atual é muito mais apta 
ao seu uso do que os próprios docentes, o que pode ser comprovado pela boa qualida-
de dos produtos apresentados. 

Em nossa avaliação, a disciplina propiciou, além da construção de conhecimentos re-
lacionados a mídia e ensino, uma participação mais efetiva dos estudantes (inclusive 
participações propositivas) e a discussão de temas controversos que não seriam ob-
jeto de estudo em outras disciplinas do curso. Utilizando os filmes como estopim, os 
alunos foram entusiasmados a refletir e integrar conceitos biológicos com diferentes 
problemas socioculturais, fatos históricos, geográficos e políticos da realidade brasi-
leira. A parte analítica e a produção audiovisual dos estudantes, bem como o envol-
vimento dos grupos na realização dos trabalhos, superaram nossas expectativas em 
termos de criatividade, coerência e clareza pedagógica. 

As discussões do curso, os materiais lidos e os filmes assistidos contribuíram para a 
formação de um professor crítico e reflexivo. A parte analítica e de produção de fil-
mes colaborou para uma docência adequada aos novos desafios propostos pelas no-
vas tecnologias e a superação do medo de seu uso em sala de aula, possibilitando a 
construção de aulas mais significativas para os estudantes da educação básica. Além 
disso, as produções do curso ficarão como um repertório de recursos didáticos para 
esses futuros professores e para todos que acessarem a página de materiais didáticos 
do Instituto de Biociências da USP. 

Para a equipe, foi superado o desafio de construir uma proposta interdisciplinar, 
por meio da elaboração de uma proposta por docentes da área da Ciência Básica 
conjuntamente com a área de Ensino de Ciências, o que favoreceu a criticidade dos 
estudantes e o enfrentamento de novos desafios da formação de professores de Ciên-
cias e Biologia. Além disso, a disciplina possibilitou um papel ativo do aluno durante 
todo o processo formativo, considerando o caráter autoral das produções, bem como 
o caráter colaborativo da formação docente, uma vez que a maior parte das produções 
foi feita em grupo. A autoavaliação e a avaliação do curso, realizadas pelos estudantes 
em formulário elaborado para este fim (Anexo 6), foram muito positivas, ressaltando 
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as possibilidades de discussão de questões sociocientíficas possibilitadas pelos filmes, 
bem como o exercício do pensamento crítico e da criatividade que suas produções 
permitiram na turma. 

No atual momento pelo qual passa a nossa universidade, tem se repensado a inova-
ção em propostas pedagógica, o que nos deu a oportunidade de apresentar um pôster 
(Anexo 7) sobre a experiência, que ainda estava em andamento, no 1º Congresso de 
Graduação da USP, realizado em São Paulo, de 25 a 27 de maio de 2015. Ressaltamos 
que a experiência de construir uma proposta inovadora em uma universidade já tão 
consagrada nos proporcionou refletir sobre nosso próprio papel como formadores 
de futuros professores em uma sociedade que está rodeada por produtos midiáticos e 
em um contexto que a Ciência não é mais discutida e apresentada somente na escola. 
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ANEXO 1
EXEMPLO DE ANÁLISE CRÍTICA REALIZADA POR UMA ALUNA DO CURSO NA 
SEGUNDA AULA

Com a aula de hoje e com os textos aprendemos sobre o imaginário científico contido no filme como o es-
tereótipo do cientista que é mostrado pela mídia, como um ser maluco que destrói a humanidade, uma 
mulher incentivada pelo pai a ser cientista que apresenta características masculinas para manter sua 
posição; e nos filmes biográficos percebemos a intenção polarizante, exagerada e de certo modo tenden-
ciosa presente no roteirista, assim como obtivemos no relato do trabalho intenso de uma descoberta uma 
maneira condizente com a realidade.

Pedagogicamente, vimos com o texto que é necessária uma alfabetização científica, uma compreensão do 
conhecimento científico que possibilite o diálogo, um aprendizado, cumprindo assim com a função social 
da educação científica, e fazendo com que o aluno adquira a capacidade de ler, compreender e expressar 
opiniões sobre ciência e tecnologia.

Dessa maneira, a utilização de filmes na sala de aula visa integrar aspectos históricos, éticos, políticos e 
socioeconômicos.
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ANEXO 2
Roteiro para o primeiro seminário – Análise de um filme e 
proposta pedagógica para o ensino de Ciências e Biologia 
(Tabelas 1 e 2)

Tabela 1 – Roteiro de análise

Nome do Filme: 
Produtor:	
Ano: 
País:                        Duração:                               Obtido em: 

Descrição:

Contexto de produção:

Justificativa para a escolha:

Como aspectos da natureza da Ciência e do perfil do cientista são explicitados nos filmes: 

Conceitos que são abordados e/ou explicitados:

Aspectos sociocientíficos (questões ambientais, políticas, econômicas, éticas, sociais,
culturais... relativas à ciência e tecnologia) que são explorados:

Formato documentário reportagem didático denúncia

divulgação narrativo ficção outros

Gênero

didático drama comédia aventura suspense

Observações sobre as imagens, cores  e enquadramentos e suas representações:

Observações sobre a sonoplastia e locução e suas representações:

Observação sobre os personagens apresentados:

Selecione uma cena que o grupo entende que mereceria maior destaque:

TABELA 2: PROPOSTA PEDAGÓGICA

Público-alvo/série

Eixo curricular: 

Objetivos do trabalho com o filme

Análise dos conteúdos a serem trabalhados

Encaminhamento com os 
alunos

Antes de exibir o filme

Durante a exibição

Após a exibição

Trechos que destacaria com os alunos

Atividades avaliativas desencadeadas pelo vídeo
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ANEXO 3
EXEMPLO DO TRABALHO DO SEMINÁRIO 1 DE UM DOS GRUPOS

Alunas: Renata Pereira Beco, Jéssica Perrucci de Souza, Ana Regina G. L. Castillo

ROTEIRO PARA O PRIMEIRO SEMINÁRIO – ANÁLISE DE UM FILME E PROPOSTA PEDAGÓGICA PARA 
O ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA
Tabela 1: Roteiro de análise

Nome do Filme: Família Dinossauro. 4° Temporada, Episódio 58: Mudando a Natureza (No original em inglês: Dinosaurs. Season 4, Episode 58: 
“Changing Nature”)
Produtor: Michael Jacobs Productions	
Direção: Tom Trbovich
Escrito por: Kirk Thatcher
Ano: 1994
Data original da primeira exibição nos EUA: 20 de julho de 1994
País:   EUA                  Duração:   23 minutos                    Obtido em: pelo site da Vimeo

Descrição: Dinosaurs (Família Dinossauros no Brasil e Os Dinossauros em Portugal), é uma série de televisão americana. Apesar de ser concebida 
como um programa infantil, faz uma crítica bem humorada ao chamado “american way of life” e uma sátira da sociedade e dos costumes da classe 
média desse país.

Produzida pela Disney em parceria com a Jim Henson Productions - a qual concebeu os bonecos que representam os personagens - e a Michael 
Jacobs Productions, entre os anos de 1991 e 1994, a série trata das aventuras de uma família de dinossauros, a Família Silva Sauro (Sinclair, em 
inglês), que vive em uma sociedade dominada pelos grandes répteis, onde os humanos são animais selvagens.

Descrição do episódio: Cada dia 14 de Maio, os besouros do bando são supostos a retornar à Pangaea para comer  as papoulas, que tem um 
crescimento rápido. Infelizmente, apenas um besouro chamado Stan aparece, sendo descoberto posteriormente a eliminação do bando por uma 
fábrica de creme de frutas. B.P. Richfield pede ajuda à Dino para livrar a Pangaea das papoulas, o que leva a uma cadeia de eventos que condenaria 
os dinossauros.

Contexto de produção: Na década de 90, teve ênfase a questão ambiental, em âmbito mundial. Em 1992, houve a ECO 92, no Rio de Janeiro, com 
base na conferência de Estocolmo (1972) e no relatório Brundtland (ONU, 1978), que contou com a participação de alguns países para discussão de 
medidas que prevenissem a destruição do meio ambiente garantindo a existência de outras gerações e introduzindo a ideia do desenvolvimento 
sustentável e modelo de crescimento econômico, menos consumista e mais adequado ao equilíbrio ecológico. 
Os temas que foram abordados no evento foram: mudança do clima, ar e água, transporte alternativo, ecoturismo, redução de desperdício e redu-
ção da chuva ácida. E com a conferência tivemos também a difusão de biodegradáveis, reciclagem e impacto do ser humano no meio ambiente.
Também nessa década, depois do início da série “A Família Dinossauro”, o tema dos dinossauros foi grandemente divulgado pelo lançamento do 
filme “O Parque dos Dinossauros” – 1993 – (em inglês, “Jurassic Park”), do diretor Steven Spielberg, o que reforçou o impacto da série. E ainda 
tivemos o destaque da figura feminina no ano de 1990 devido a Irlanda ter elegido a primeira mulher presidente, Mary Robinson, que embora não 
tenha sido a primeira na época moderna – foi na República de Tuva em 1940 a primeira posse – teve-se um grande destaque na época.

Justificativa para a escolha: Temática tratada de uma forma clara e simples, tempo relativamente curto, possibilitando um melhor aproveitamento 
de aspectos importantes a discussão.

Como aspectos da natureza da Ciência e do perfil do cientista são explicitados nos filmes: 

Conceitos que são abordados e/ou explicitados: espécie ameaçada de extinção, o crime corporativo e ambiental, sustentabilidade, ciclo reprodu-
tivo, cadeia alimentar, espécie ameaçada de extinção, crime corporativo e ambiental e formação de Era Glaciais.

Aspectos sociocientíficos (questões ambientais, políticas, econômicas, éticas, sociais, culturais... relativas à ciência e tecnologia) que são  
explorados: Antropomorfização dos dinossauros, intervenção humana na natureza, devastação florestal para a expansão econômica, desequilíbrio 
ecológico, consumismo, supervalorização da figura feminina (retrato da mulher como equilibrada, sensata - a referência familiar - enquanto o  
homem demonstra incompetência para a solução dos problemas apresentados, relegados à condição de “homem objeto”, logo reconhecidos  
como “sexo frágil”).

Formato documentário reportagem didático denúncia

divulgação narrativo ficção outros

X

Gênero

didático drama comédia Aventura suspense

X

Observações sobre as imagens, cores  e enquadramentos e suas representações: Plano médio, americano e primeiro plano

Observações sobre a sonoplastia e locução e suas representações: jingle do jornal, barulho de explosões, músicas de fundo nas cenas mais 
emocionantes. Locução do tipo In (Âncora do telejornal).

(Continua)
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(Continuação)

Observação sobre os personagens apresentados:
Dino da Silva Sauro - O patriarca da família Sinclair, Earl é o protagonista. Ele é um megalossauro e é descrito como sendo estúpido e sugestionável. Earl 
trabalha como Derrubador de Árvores no WESAYSO Development Corporation. No episódio, ele coordena o “comitê dos cidadãos preocupados” 
para resolver o problema das papoulas.
Fran da Silva Sauro - A mãe e dona de casa da família Silva Sauro. Fran é mencionado no show como sendo um Allosaurus. Suas quatro barbatanas 
e pulsos fazem-la se assemelhar a um Dilophosaurus também. Apesar de não ser a líder da família, ela geralmente tem opiniões mais sensatas que 
a do patriarca da família (Dino).
Robert “Bob” da Silva Sauro - O filho mais velho, ele é um Hypsilophodon. Ele é o único dinossauro no show que é mostrado usando sapatos. 
Bob frequentemente questiona as antigas tradições de dinossauros. Ele é a muitas vezes a voz da sabedoria entre dinossauros menos cultos e 
ignorantes.
Charlene da Silva Sauro - A filha de Dino e Fran e filha do meio. Ela foi projetada para ser um dinossauro de aparência genérica (algumas 
características se assemelham a um Protoceratops).  Charlene é elegante e materialista, gastadeira em excesso, vive pedindo dinheiro ao pai e 
adora ir ao shopping com as amigas. Neste episódio em particular, ela demonstra um comportamento bem diferente, com uma preocupação com 
o problema dos besouros (ativista ambientalista). 
Baby da Silva Sauro - Baby é o mais jovem dos filhos, ele é supostamente um megalossauro como afirma Dino. Porém, em um dos episódios Baby 
é mostrado como um Ceratosaurus. Seu nome legal é Baby da Silva Sauro, que foi dado a ele pelo Chefe Ancião.
Vovó Zilda -  Vovó Zilda tem 72 anos de idade, usa cadeira de rodas e é a mãe de Fran Sauro. Zilda e seu odiado genro, Dino Sauro, não cumpriram 
a antiga tradição de Dinossauros, que quando um dinossauro completa 72 anos de idade deve ser arremessado no poço de Piche por seu genro. 
Desde de então, Zilda mora com a família Sauro.
Sr Bradley P. RIchfield - É um tirano tricerátopo carnívoro. Trabalha como supervisor executivo da Isso é assim (Wesayso). Aparenta ter inteligência 
superior ao de muitos dinossauros da série, apesar de usá-la mal-intencionado. Tem comportamento semelhante ao de um sociopata. 
Roy Hess - É um tiranossauro amansado e melhor amigo de Dino Sauro e também trabalha na mesma empresa junto com o amigo.
Stan - É o ultimo besouro do bando vivo. Ele aparece apenas neste episódio.
Howard Handupme - Âncora do jornal televisivo DNN. É um personagem que apresenta a função de narrador. 

Selecione uma cena que o grupo entende que mereceria maior destaque: Quando o besouro aparece, quando Charlene explica na TV o que 
estava acontecendo e o discurso final do Dino.
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TABELA 2 – PROPOSTA PEDAGÓGICA

Público-alvo/ano 6º ano do Ensino Fundamental (II) ou terceiro ciclo.
Adolescentes de 10 a 11/12 anos.

Eixo temático: Meio Ambiente e Vida
Proposta Curricular de Ciências no Ensino Fundamental:
“... promover uma compreensão acerca do que é a ciência e como o conhecimento 
científico interfere em nossas relações com o mundo natural, com o mundo construí-
do e com as outras pessoas...
... A ciência representa um patrimônio cultural da humanidade.
...promover uma crescente autonomia dos estudantes...: pensar e agir de modo infor-
mado e responsável...” (Casteli et al., Secretaria da Educação PR)

Objetivos do trabalho com o filme GERAL: Trazer a visão da transformação do mundo por atividades humanas e suas 
consequências, com o auxílio dos recursos cinematográficos.
ESPECÍFICOS:
•Discutir a importância da diversidade de espécies.
•Abordar, de modo geral, as relações em cadeias tróficas.
•Discutir a importância relativa de valores sociais e econômicos.

Análise dos conteúdos a serem trabalhados ●	 Interação seres vivos e ambiente.
●	 Conceito de recursos. A importância dos recursos. Eles são inesgotáveis? Recur-

sos recicláveis e não recicláveis.
●	 O que é adaptação (conceito em Biologia)?
●	 Valores sociais. Há conflito entre prioridades para a comunidade? Exemplo: po-

breza nos centros urbanos e preservação de espécies? Minimização dos riscos. 
Quais são esses riscos no nosso cotidiano?

Encaminhamento com os 
alunos

Antes de exibir o filme Início com breve apresentação do que será o tema da aula: a interação entre espécies 
e das espécies com o meio.

Durante a exibição Nenhuma intervenção. Apresentação do episódio, na íntegra.

Após a exibição Aquecimento de discussão: como vocês se sentiram e quais acham que foram as 
mensagens do filme?
Abordagem dos conteúdos com perguntas para discussão geral, direcionando para 
os objetivos da aula:

•   	 Quando uma espécie desaparece o que pode acontecer com a 
comunidade (bioma, ecossistema)?

•   	 Os recursos dependem da diversidade de espécies?
•   	 O clima depende da diversidade de espécies?
•   	 O que é diversidade de espécies?
•   	 Como surge a diversidade de espécies?

Final com exposição teórica resumindo os conceitos discutidos. (com permissão para 
perguntas, participação dos alunos mesmo nessa exposição).
E vídeo com discurso da menina na ECO 92:  https://www.youtube.com/watch?v=-
1qwRFpKpjhw

Trechos que destacaria com os alunos Aguardar que os alunos tragam o que mais chamou sua atenção. Complementar com 
trechos como: o interesse do pai pela churrasqueira e desinteresse pelos besouros; o 
aparecimento de Stan (o besouro), último da espécie; a entrevista da Charlene expli-
cando a razão da falta dos besouros; a dificuldade do diretor da empresa em perce-
ber a gravidade da situação; a dificuldade em planejar o reequilíbrio ecológico.

Atividades avaliativas desencadeadas pelo vídeo Avaliação: dividir a classe em grupos de 3 ou 4 alunos, para trabalho escrito, com 
uma análise de uma situação modelo de risco ambiental: identificação (exemplos) de 
recursos e seres vivos, relação entre seres vivos entre si e o meio ambiente, motivos 
para o desequilíbrio ambiental e o que poderia ser sugerido para prevenção dessa 
situação de risco.
Trabalho a ser feito na classe, no mesmo dia. 
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ANEXO 4
PRIMEIRA CENA DE CADA UM DOS FILMES PRODUZIDOS

Fonte: Disponível em: <https://www.dropbox.com/sh/vghs0945crag8af/AABrSzx4nOzvtNw tDP1WR1Ufa?dl=0>
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ANEXO 5
ROTEIRO PARA O PROFESSOR CONSTRUÍDO POR UM DOS GRUPOS

MANUAL PARA UTILIZAÇÃO EM SALA DE AULA DO FILME EDUCATIVO: 

HEREDITARIEDADE “As ovelhas” 

ELABORADO POR: 

Arthur Cambler 

Beatriz Loureiro 

Mayara Jordano 

Vitor Paiola 

PREZADO(A) PROFESSOR(A), 

Nas últimas décadas temos assistido a um grande avanço científico e tecnológico na área 

da genética. Esta área da biologia aparece muito na mídia e é amplamente utilizada em 

filmes de ficção científica embasando as fantasias dos longa metragens. Com isso, é muito 

importante o entendimento dos conceitos que permeiam a genética para os alunos pode-

rem, além de entender, julgar, analisar e discutir assuntos a sua volta; sejam eles vistos em 

filmes, na escola, na TV ou revistas científicas. 

Sendo assim, propomos este vídeo no auxílio do ensino de conceitos de genética para 

Ensino Fundamental II e Médio. Fazemos uma ressalva de que o vídeo não pode ser utili-

zado como único meio de ensino, é necessário um contexto; como uma aula que explique 

conceitos como: 

Cariótipo → Conjunto de cromossomos de cada célula de um organismo. Herança Biológi-

ca (hereditariedade) → Transmissão das informações genéticas de pais para filhos durante 

a reprodução. Genes → Seguimento da molécula de DNA que contém uma instrução gê-

nica codificada para a síntese de uma proteína. Genótipo → Constituição genética de um 

indivíduo que em interação com o meio ambiente determina suas características. Fenótipo 

→ Características ou conjunto de características físicas, fisiológicas ou comportamentais 

de um ser vivo. Cromossomo → Cada um dos longos filamentos presentes no núcleo das 

células eucarióticas, constituídos basicamente por DNA e proteínas. Cromossomos Homó-

logos → Cada membro de um par de cromossomos geneticamente equivalentes, presentes 

em uma célula diploide, apresentando a mesma sequência de lócus gênico. Lócus Gênico 

→ Posição ocupada por um gene no cromossomo. Homozigótico → Indivíduo em que os 

dois genes alelos são idênticos. Heterozigóticos → Indivíduos em que os dois alelos de um 

gene são diferentes entre si. Dominância → Propriedade de um alelo (dominante) de pro-

duzir o mesmo fenótipo tanto em condição homozigótica quanto heterozigótica. 

Recessividade → Propriedade de um alelo (recessivo) ser expresso somente em homozigose. 

Segregação dos Alelos → Separação dos alelos de cada gene que ocorre com a separação 

dos cromossomos homólogos durante a meiose. Codominância → Propriedade do alelo de 

um gene expressar-se sem encobrir ou mesmo mesclar sua expressão com a de seu outro 
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alelo, em indivíduos heterozigóticos. Interação Gênica → Ação combinada de dois ou mais 

genes na produção de uma mesma característica. Herança Quantitativa (Poligênica) → 

Tipo de herança biológica em que uma característica é codificada por dois ou mais genes, 

cujos alelos exercem efeitos cumulativos sobre a intensidade da característica (peso, altura, 

pigmentação da pele). 

Primeira Lei de Mendel → Cada caráter é determinado por um par de fatores genéticos 

denominados alelos. Estes, na formação dos gametas, são separados e, desta forma, pai e 

mãe transmitem apenas um para seu descendente. 

Segunda lei de Mendel → Os fatores para duas ou mais características segregam-se no 

híbrido, distribuindo-se independentemente para os gametas, onde se combinam ao acaso. 

Sugestão de como utilizar o filme: 

•	 Após dada a aula, com os devidos conceitos, e mostrado o filme, o professor pode 

levantar questões sobre os resultados dos cruzamentos das ovelhas; 

•	 O professor pode aplicar exercícios de genética 

•	 Se possível, o professor pode criar, juntamente com os alunos, algum ser vivo (por 

exemplo, moscas) e fazer cruzamento para explicitar os conceitos aprendidos) 

Link com o tutorial para cultura de moscas : http://www.aquaflux.com.br/conteudo/artigos/

cultura-de-drosophilas-1345231741.php 

BOA AULA!
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ANEXO 6
INSTRUMENTO UTILIZADO NA AUTOAVALIAÇÃO E AVALIAÇÃO DA 
DISCIPLINA

Sobre a disciplina:

Considerando que este foi o primeiro ano de oferecimento da disciplina, gostaríamos 

que pudesse completar os seguintes termos:

Que bom....

Que pena....

Que tal...

Considerando sua participação nas discussões, nas leituras e nos trabalhos, bem como 

seu processo de aprendizagem na disciplina, faça uma autoavaliação descritiva e atri-

bua uma nota ao final.
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Anexo 7
Pôster apresentado no 1º Congresso de Graduação da USP, 
anterior ao término da disciplina


